
 

 

                                                         

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LINGUÍSTICA 

 

 

 

 

 

 

   

ALINE GUEDES DE LIMA 

 

 

 

 

 

 

 

  FENÔMENOS SEMÂNTICOS NO ENEM: UM PERCURSO ANALÍTICO SOBRE O 

EXAME DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

JOÃO PESSOA 

2019 



 

 

ALINE GUEDES DE LIMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 FENÔMENOS SEMÂNTICOS NO ENEM: UM PERCURSO ANALÍTICO SOBRE O 

EXAME DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Linguística (PROLING) como 

requisito para obtenção do título de Mestre(a) em 

Linguística. 

 
Área de Concentração: Teoria e Análise Linguística 

 

Linha de Pesquisa: Linguagem, Sentido e Cognição. 

 

Prof.ª Dr.ª Mônica Mano Trindade Ferraz 

 

                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JOÃO PESSOA 

2019  



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico esta pesquisa a Deus, fonte de todo meu saber. 

E a minha mãe, Maria de Lourdes Lima Guedes, e meu pai, Ernane 

Guedes de Lima (In memoriam), meus eternos professores.  



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Em primeiro lugar, a Deus, por tudo. Agradeço-te, meu Senhor, pelo fim de mais uma 

etapa, por subir mais um degrau nesta escada que Tu mesmo preparaste. Agradeço, em especial, 

por me mostrar que ter fé é confiar naquilo que ainda não vemos, e que a Tua vontade está, 

indiscutivelmente, acima de qualquer circunstância ou opinião contrária... “Respondeu-lhe o 

senhor: ‘Muito bem, servo bom e fiel. Porque foste fiel em coisas pequenas, confiar-te-ei as 

grandes.’” (Mt 25, 21).  Muito obrigada, Senhor! 

 

À Nossa Senhora, minha mãezinha no céu. Obrigada pelo seu amor e por interceder ao 

Pai sempre por mim.  

 

Ao meu fiel protetor, meu anjo da guarda, por toda segurança nas idas e vindas à 

Universidade.  

 

À minha mãe, Dona Lourdinha, por tanto amor e renúncias. Muito obrigada mesmo 

por suportar e entender os meus estresses quando eu mais precisava, e por não medir esforços 

em busca de oferecer, dentro de suas possibilidades, a melhor formação para mim. A você, 

mainha, toda a minha gratidão, admiração e amor. 

 

A meu pai, Seu Ernane (In memoriam), por todo amor, dedicação e ensinamentos. 

Obrigada por toda sua vida dedicada em prol da minha. Muito obrigada, pai, por todas as suas 

renúncias em busca de oferecer sempre o melhor para mim. A você, pai, toda minha gratidão, 

admiração e amor. 

 

À minha orientadora, a Prof.ª Dra. Mônica Mano Trindade Ferraz, por me acolher 

de braços abertos, ainda quando era aluna especial. Agradeço também por toda confiança e 

pelos direcionamentos dados à pesquisa, sempre de forma precisa e perspicaz.  

 

Agradeço aos colegas do grupo de pesquisa G_SEL (Semântica, Ensino e Léxico) 

pelas reuniões que tanto contribuíram para o desenvolvimento deste trabalho, bem como todos 

momentos de descontração ao longo destes dois anos, sempre alegres e afetuosos. De modo 

especial, agradeço à Sergiane Rodrigues por todo incentivo e parceria, antes mesmo do início 

do processo seletivo, os quais estenderam e se fortaleceram ao longo do mestrado.  



 

 

 

Agradeço também a leitura atenta do Prof. Dr. Alexandre Pereira Macedo e do Prof. 

Dr. Erivaldo Pereira do Nascimento, os quais contribuíram, no período da qualificação, 

significativamente para o desenvolvimento desta pesquisa.  

 

Agradeço também aos professores examinadores deste trabalho – Prof. Dr. Erivaldo 

Pereira do Nascimento e Prof.ª. Dra. Laura Dourado Loula Régis – pela leitura cuidadosa 

e contributiva para o aprimoramento da pesquisa.  

 

A todos os amigos e colegas que torcem verdadeiramente por mim. Gratidão por 

acreditarem na minha capacidade, por me motivarem a me desafiar cada vez mais. Se eu fosse 

descrever cada um, por cada gesto, por cada palavra de incentivo, certamente daria um capítulo 

deste trabalho. Aqui não se faz necessário nomeá-los, pois estes sabem que já estão escritos no 

meu coração.  

 

Por fim – e não menos importante – agradeço à Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) pelo fomento e auxílio fornecido a esta pesquisa.  

 

 

“Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé.” (2Tm 4, 7). 

 

 

A todos, MUITO OBRIGADA! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O professor de Língua Portuguesa é um provocador nas 

salas de aula. Ele descreve a língua, explica usos e 

desvios, orienta, desorganiza e reorganiza a norma, traz a 

vida real para dentro da sala de aula, mostra a serventia da 

gramática para o aluno. A análise etimológica é 

semântica. A análise sintática é semântica. A análise 

morfológica é semântica. A análise fonológica é 

semântica. A análise do discurso é semântica. Até a lição 

ortográfica é semântica. Placas, avisos, letras de música, 

o carro do pão (ou da pamonha), a prescrição médica ou o 

triste formulário do Imposto de Renda...Tudo depende de 

um “estalo”, uma chave.  (HENRIQUES, 2018, n.p.) 



 

 

RESUMO 

 

Tendo em vista as discussões estabelecidas entre a Semântica e o Ensino, observa-se que várias 

pesquisas apontam como esta área pode contribuir para o ensino de Língua Portuguesa. Assim, 

estudos que verificam tais contribuições a partir da análise de livros didáticos e elaboração de 

práticas escolares salientam a importância do olhar semântico, uma vez que todas as habilidades 

a serem desenvolvidas nas aulas de Língua Portuguesa requerem que se observe o significado 

de palavras, expressões, enunciados e textos.  Neste sentido, esta pesquisa situa-se na fronteira 

através da qual o aluno concluinte do Ensino Médio almeja ingressar no Ensino Superior, uma 

vez que sua única forma de acesso para tal finalidade seja o Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM).  Em virtude do Ensino Médio trabalhar com conceitos semânticos que são adotados 

e cobrados no ENEM, esta pesquisa tem por objetivo geral analisar como os fenômenos 

estudados na área da Semântica são abordados nas questões de Língua Portuguesa contidas 

neste Exame. Como objetivos específicos, propomo-nos a verificar quais são os fenômenos 

semânticos abordados nas questões de Língua Portuguesa; identificar se esses fenômenos 

semânticos revelam alguma teoria subjacente dentre as linhas investigativas da Semântica, 

observando se há predominância de alguma teoria; bem como investigar quais competências e 

habilidades são exigidas do participante nas questões semânticas. O aporte teórico principal 

constitui-se dos estudos desenvolvidos por Lyons (1987), Ducrot (1987), Ilari e Geraldi (2005), 

Castilho (2014), entre outros, os quais tratam dos conceitos de sinonímia, duplo sentido, 

argumentação na língua, entre outras concepções essenciais para compreensão da nossa análise. 

Esta pesquisa se caracteriza como documental e adota uma abordagem qualitativo-quantitativa, 

com enfoque bibliográfico e de cunho descritivo-interpretativista. Nosso corpus é composto de 

dez questões que exploram a abordagem da Semântica Cultural, Argumentativa, Gramatical e 

Lexical, as quais foram coletadas no período que antecede e sucede à reformulação do Exame, 

tendo em vista que apresentam diversos aspectos, como antonímia, sinonímia, ambiguidade, 

sentido maior, entre outros. As análises evidenciam o trabalho dos conceitos semânticos 

articulados com a análise linguística em dois níveis, tanto na metalinguagem, pois parte da 

classificação e identificação linguística a fim de se explorar o conceito, como na epilinguagem, 

uma vez que trabalha com o uso e a reflexão da língua. 

 

Palavras-chave: Semântica. Análise linguística. Língua Portuguesa. ENEM.  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Considering the discussions established between Semantics and Teaching, it is observed that 

several studies point out how this area can contribute to the teaching of Portuguese Language. 

Thus, studies that verify these contributions from the analysis of didactic books and elaboration 

of scholastic practices emphasize the importance of the semantic look, since all the skills to be 

developed in the classes of Portuguese Language require that the meaning of words, 

expressions, statements and texts. In this sense, this research is located at the border where the 

high school student intends to enter Higher Education, since his only form of access for this 

purpose is the National High School Examination (ENEM). In order to work with semantic 

concepts that are adopted and collected in the ENEM, this research aims to analyze how the 

phenomena studied in the area of Semantics are approached in the Portuguese Language 

questions contained in this Exam. As specific objectives, we propose to verify which are the 

semantic phenomena addressed in the Portuguese Language questions; to identify if these 

semantic phenomena reveal some underlying theory among the investigative lines of 

Semantics, observing if there is predominance of some theory; as well as to investigate which 

competences and abilities are required of the participant in the semantic questions. The main 

theoretical contribution is the studies developed by Lyons (1987), Ducrot (1987), Ilari and 

Geraldi (2005), Castilho (2014), among others, which deal with the concepts of synonymy, 

double meaning, among other concepts essential for understanding our analysis. This research 

is characterized as documentary and adopts a qualitative-quantitative approach, with a 

bibliographical and descriptive-interpretative approach. Our corpus is composed of ten 

questions that explore the approach of Cultural Semantics, Argumentative, Grammatical and 

Lexical, which were collected in the period before and succeeded to the reformulation of the 

Exam, considering that they present several aspects, such as antonyms, synonymy, ambiguity, 

greater sense, among others. The analyzes show the work of the semantic concepts articulated 

with the linguistic analysis in two levels, both in the metalanguage, since part of the 

classification and linguistic identification in order to explore the concept, as in the epilinguage, 

since it works with the use and the reflection of the tongue.  

 

Keywords: Semantics. Linguistic analysis. Portuguese language. ENEM.  
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A Semântica é, por excelência, a vertente linguística que se ocupa em estudar o 

significado das línguas naturais. Dessa forma, o estudo semântico se propõe a uma reflexão 

sobre o significado das palavras e sentenças, sejam elas orais ou escritas, atraindo o interesse 

por pesquisas nesta perspectiva. Tendo em vista as discussões estabelecidas entre a Semântica 

e o Ensino, observa-se que várias pesquisas já apontaram como esta área pode contribuir para 

o ensino de Língua Portuguesa. Assim, pesquisas que verificaram tais contribuições a partir da 

análise de livros didáticos, através de elaborações de atividades, salientaram a importância do 

olhar semântico, uma vez que todas as habilidades a serem desenvolvidas nas aulas de Língua 

Portuguesa requerem que se observe o significado.  

As pesquisas desenvolvidas até o momento propuseram-se a verificar a contribuição da 

Semântica para o ensino da língua materna oferecendo novas atividades, geralmente com foco 

na análise de material didático.1 O diferencial desta pesquisa em relação às outras já 

desenvolvidas é o objeto de análise, que é o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM).  

Assim, este trabalho situa-se na fronteira através da qual o aluno concluinte do Ensino Médio 

almeja ingressar no Ensino Superior, uma vez que sua única forma de acesso para tal finalidade 

seja o ENEM. 

Neste sentido, compreendemos o quanto a Semântica pode contribuir nas aulas de 

Língua Portuguesa, visto que são nestas aulas que se podem explorar reflexões acerca do 

significado e sentido das palavras e sentenças. Assim sendo, é de se esperar que as aulas de 

língua materna deem ênfase a essa abordagem, visto que as relações semânticas estão presentes 

dentro e fora do ambiente escolar, isto é, nas interações sociais e em situações de aprendizagem 

da língua, como por exemplo, questões de interpretação textual, análise literária, textos não 

verbais, entre outros.  

Baseado nas propostas curriculares para o Ensino Médio, as quais preveem o ensino 

mais reflexivo (de interpretação da língua), e no conteúdo que se tem nos livros didáticos, nas 

questões que são, muitas vezes, mais reflexivas, observa-se que os livros didáticos buscam 

trabalhar com a interpretação do texto, abordando a ambiguidade, a multiplicidade de sentidos. 

                                                           
1 O grupo de pesquisa G_SEL (Semântica, Ensino e Léxico) já desenvolveu pesquisas sobre a contribuição da 

Semântica para o ensino de Língua Portuguesa. Para mais a respeito, sugerimos a leitura dos trabalhos de Souza 

(2017), intitulado Por uma semântica didática: estudos voltados ao ensino de Língua Portuguesa no Ensino 

Médio, de Loula (2016), intitulado Uso de software educativo para análise linguística no Ensino Médio, de 

Miranda (2014), cujo título corresponde a Relações semântico-lexicais e a coesão textual: contribuições para o 

ensino da escrita, e de Escarpinete (2018), que tem como título Livro Didático e aspectos da Semântica Lexical 

no Ensino Fundamental I: por uma abordagem léxico-cultural.  
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Tendo como base este perfil de ensino, uma vez que este é determinado pelos parâmetros 

curriculares e seguido pelos livros didáticos, pode-se compreender que os conceitos semânticos 

são ou deveriam ser trabalhados no Ensino Médio e, por conseguinte, serão cobrados no ENEM. 

Tendo em vista o estudo dos conceitos semânticos em sala de aula e a cobrança destes no 

Exame, nos ocorre o seguinte questionamento: de que forma os fenômenos semânticos são 

abordados no exame de Língua Portuguesa do ENEM? 

Neste contexto, temos como objetivo geral  analisar como os fenômenos estudados na 

área da Semântica são abordados nas questões de Língua Portuguesa contidas no ENEM, em 

consonância com os objetivos específicos, os quais são: a)  verificar quais são os fenômenos 

semânticos abordados nas questões de Língua Portuguesa; b) identificar se esses fenômenos 

semânticos revelam alguma teoria subjacente dentre as linhas investigativas da Semântica, 

observando se há predominância de alguma teoria; c) investigar quais competências e 

habilidades são exigidas do participante nas questões semânticas.  

É preciso ressaltar que o segundo objetivo específico traçado (item b) parte do 

pressuposto de que o ensino de Língua Portuguesa no Ensino Médio (nível de ensino que 

antecede o ENEM) aborda fenômenos de natureza lexical e gramatical consideravelmente, isto 

é, há predominância destas teorias. Este pressuposto é delineado tendo em vista que tais 

fenômenos são explorados, em maior quantidade, por meio dos livros didáticos, os quais 

representam a ferramenta mais utilizada (talvez a única) pelos docentes e educandos nas salas 

de aula, conforme nos aponta uma recente pesquisa realizada neste nível de ensino.2 

De modo geral, esta pesquisa parte do pressuposto de que os fenômenos semânticos 

existentes no exame de Língua Portuguesa do ENEM promovem a prática da análise linguística. 

Para alcançar este pressuposto, temos a hipótese de que os fenômenos lexicais e gramaticais 

são os que mais predominam no Exame fazendo com que, a partir das habilidades e 

competências que são cobradas do participante, este desenvolva uma interpretação reflexiva 

sobre a língua e a linguagem em diferentes gêneros textuais que sejam apresentados no Exame, 

assim como é preconizado nos documentos oficiais da educação.  

São muitas as pesquisas que se desdobram sobre a área da semântica, sobretudo as 

relações lexicais3, no entanto, verificar este conteúdo no ENEM resulta em abordar uma 

                                                           
2 A tese de doutorado intitulada Por uma semântica didática: estudos voltados ao ensino de Língua Portuguesa 

no Ensino Médio, do Prof. Dr. José Wellisten Abreu de Sousa, publicada em fevereiro de 2017, verificou quatro 

coleções didáticas voltadas para o Ensino Médio, sendo estas pertencentes ao PNLD e adotadas no município de 

João Pessoa-PB, logo, foi constatado que os fenômenos semânticos mais explorados pelos livros didáticos foram 

os de natureza gramatical e lexical.  
3 Dados apresentados no banco de teses e dissertações da CAPES. 
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perspectiva ainda não explorada. Neste sentido, esta pesquisa torna-se relevante, visto que, 

apesar do exame de Língua Portuguesa do ENEM ter sido estudado sob vários aspectos e as 

relações lexicais pertencerem a um vasto universo de pesquisa, a articulação entre este exame 

e as relações lexicais é que traz a especificidade desta pesquisa. Assim, a singularidade deste 

trabalho está em verificar as questões semânticas contidas no ENEM. 

Justifica-se a proposta deste trabalho pelo fato de que a análise das questões de Língua 

Portuguesa permitirá traçar um perfil de como os fenômenos linguísticos, na perspectiva da 

Semântica, poderiam ser trabalhados nos dois últimos anos do Ensino Médio. Assim, a pesquisa 

aqui proposta servirá como embasamento para estudos posteriores que visem à adequação do 

ensino à proposta avaliativa de Língua Portuguesa do Exame Nacional do Ensino Médio. O 

trabalho ainda dará subsídios ao professor do Ensino Médio, uma vez que esta pesquisa pode 

contribuir para o aprendizado do aluno.  

Nossa pesquisa é caracterizada como documental e apresenta uma abordagem 

qualitativo-quantitativa, com enfoque bibliográfico e de cunho descritivo-interpretativista. 

Nosso trabalho tem como objeto de estudo as provas de Língua Portuguesa do ENEM e como 

corpus as questões (da área de Língua Portuguesa) que exploram os fenômenos semânticos, 

sendo estes conceitos trabalhados especificamente ou em interface com outros conceitos 

linguísticos. Para executarmos nosso trabalho, foram coletadas todas as edições do ENEM, 

desde o surgimento, em 1998, até o ano 2017, alcançando-se assim um total de 20 provas.  A 

escolha de trabalhar com este exame ocorreu pelo fato de ser uma prova em larga escala 

anualmente realizada no Brasil, a qual se objetiva avaliar o desempenho escolar do aluno 

concluinte do Ensino Médio, ser um mecanismo de acesso ao Ensino Superior, além de 

contribuir para o aperfeiçoamento dos currículos do Ensino Médio.  

Os pressupostos teóricos das categorias teórico-analíticas que utilizamos – sinonímia, 

antonímia, ambiguidade, polissemia, sentido maior, significado provocado pelo uso de classes 

gramaticais – constitui-se dos estudos semânticos desenvolvidos por Lyons (1987), Ducrot 

(1987), Ilari e Geraldi (2005), entre outros. 

Segundo Cançado (2013), é indiscutível que a Semântica não deve ser trabalhada apenas 

como a interpretação de um sistema abstrato, mas também como um sistema que interage com 

outros sistemas no processo da comunicação humana e expressão dos pensamentos humanos.  

Em virtude deste propósito de estudo, o trabalho com a Semântica poderá estabelecer diálogos 

com outras teorias, como por exemplo, a Pragmática; isso porque tais teorias também são 

responsáveis pelo significado linguístico. Conforme a autora: 
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[...] fica claro que nem sempre o sistema semântico é o único responsável pelo 

significado; ao contrário, em várias situações, o sistema semântico tem o seu 

significado alterado por outros sistemas cognitivos para uma compreensão 

final do significado. Por exemplo, vem sendo explorado por alguns estudiosos 

que alguns aspectos do significado são explicados em termos das intenções 

dos falantes, ou seja, dentro do domínio de teorias pragmáticas. Tais teorias 

podem ajudar a explicar como as pessoas fazem para significar mais do que 

está simplesmente dito, através da investigação das ações intencionais dos 

falantes. (CANÇADO, 2013, p. 19). 

 

É neste âmbito do significado e das relações existentes entre as palavras e entre as 

sentenças que será versada esta pesquisa, baseando-se no estudo do significado e sentidos que 

as análises evidenciam. Desse modo, admite-se que o trabalho aqui proposto terá como base a 

área da Semântica e que esta poderá dialogar com noções-conceitos de outras teorias, tendo em 

vista a necessidade de interfaces teóricas para a devida compreensão do significado. Convém 

destacar que o próprio corpus aqui selecionado já exige um trabalho com diferentes concepções 

teóricas, visto que as questões não apresentam a Semântica de forma isolada, mas sim articulada 

a Semântica com a Sintaxe, com a Pragmática, com aspectos da Literatura por exemplo. 

O ENEM segue a reforma curricular proposta pelos Parâmetros Curriculares do Ensino 

Médio – PCNEM – e, assim sendo, organiza o conteúdo de suas provas em matrizes de 

referências, tendo em vista a exploração das competências e habilidades esperadas que o 

candidato desenvolva para alcançar a resolução das questões. Desse modo, faz-se necessário 

destacar que nossas análises terão como foco verificar como as quatro competências de Língua 

Portuguesa foram trabalhadas na matriz de referência pertencente à área de Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias. 

Esta dissertação encontra-se dividida em cinco partes. Na primeira, traçamos as 

considerações introdutórias da pesquisa. Na segunda parte, discorremos acerca do surgimento, 

propósito e estrutura do ENEM e sobre o exame de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. 

Na terceira, apresentamos o objeto de investigação da Semântica, mencionando as correntes 

que foram desenvolvidas, bem como apresentamos algumas linhas investigativas da Semântica 

mais especificamente, visto que estas linhas contemplam os conceitos semânticos que serão 

mobilizados durante a análise dos dados. 

 Na quarta parte, descrevemos todos os procedimentos que foram necessários para 

alcançarmos nosso corpus de análise. Dessa forma, apresentamos o critério de escolha do nosso 

objeto de estudo, a natureza e caráter da pesquisa, os critérios estabelecidos na seleção do 

corpus, bem como mostramos a categorização das questões selecionadas para análise. Em 

seguida, na quinta parte, analisamos quais são os fenômenos semânticos abordados nas questões 

de Língua Portuguesa, identificamos se esses fenômenos semânticos revelam alguma teoria 
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subjacente dentre as linhas investigativas da Semântica; bem como investigamos quais 

competências e habilidades são exigidas do participante nas questões semânticas. Em seguida, 

mostramos as conclusões da pesquisa, sendo estas apontadas nas considerações finais. Por fim, 

apresentamos as referências utilizadas e todo nosso objeto de análise, cujos documentos estão 

expostos nos anexos.  
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2 CONTEXTUALIZANDO O ENEM 

 

Neste capítulo, apresentamos um resumo sobre o surgimento, propósito e estrutura do 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). É com base neste exame que verificaremos como 

são exigidas as habilidades e competências no candidato, por meio da área de Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias, assim como de que forma as matrizes de referência são 

trabalhadas, tendo em vista o que se espera do participante em termos de conhecimentos e suas 

respectivas aplicações. 

 

2.1 Surgimento, propósito e estrutura do Exame 

 

O objeto de investigação desta pesquisa é o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), 

tendo como enfoque a prova de Linguagens, códigos e suas tecnologias, mais especificamente, 

o conteúdo de Língua Portuguesa (Gramática e Interpretação de texto). Conforme o INEP 

(BRASIL,2018), o ENEM foi criado, em 1998, com o objetivo principal de avaliar o 

desempenho escolar do aluno concluinte do Ensino Médio, a fim de contribuir para a qualidade 

de ensino4. Para cumprir este objetivo, o exame é realizado anualmente através do Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) juntamente com o 

Ministério da Educação (MEC). O INEP é uma autarquia federal vinculada ao MEC, cuja 

função é subsidiar a formação de políticas educacionais – no âmbito federal, estadual ou 

municipal – com o fim último de contribuir para o desenvolvimento social e econômico do 

Brasil. 

O ENEM pertence à área de atuação do INEP, que se responsabiliza pelas avaliações, 

exames e indicadores da Educação Básica. Além deste exame, o instituto atua também no 

Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB)5, no Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB)6, no Exame Nacional para Certificação de Competências de jovens e 

adultos (ENCCEJA) e nos indicadores nacionais. Acrescenta-se também a cargo do instituto a 

responsabilidade em atuar nas avaliações, exames e indicadores da Educação Superior (como 

                                                           
4 Em função do ENEM ter sido criado em 1998, no governo de Fernando Henrique Cardoso, e ter sido perpassado 

por tantos governos, isto é, por vários mandatos governamentais, por ter sido aprimorado e alcançado uma 

dimensão nacional grande como alcançou, cumpre destacar que o ENEM é um exemplo de política pública que 

podemos citar na educação. 
5 O SAEB não é uma avaliação, mas sim um conjunto de avaliações externas, em larga escala, as quais possibilitam 

ao INEP realizar um diagnóstico sobre a Educação Básica, tendo como propósito estabelecer um índice acerca do 

ensino ofertado.  
6 O IDEB é calculado a partir dos dados sobre a aprovação escolar, obtidos no Censo Escolar, e a partir das médias 

nas avaliações do SAEB.  
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o ENADE, a SINAES, entre outros), ações internacionais (como por exemplo, o CELPE-

BRAS, o ENCCEJA Exterior, entre outros), na Biblioteca e arquivo da Educação, nas 

Estatísticas Educacionais e nas publicações de revistas, séries e boletins relacionados à área 

educacional. 

Apesar de ter como objetivo primordial avaliar o desempenho escolar do aluno no final 

do Ensino Médio, as informações obtidas a partir dos resultados do ENEM são utilizadas 

também para permitir que o próprio estudante se autoavalie, permitindo assim a continuidade 

de sua formação e inserção no mercado de trabalho. Além disso, possibilita o acesso à educação 

superior, como mecanismo único, alternativo ou complementar. Assim, os resultados obtidos 

também são utilizados para elaborar uma referência nacional para o aperfeiçoamento dos 

currículos do Ensino Médio, bem como promover o acesso a programas governamentais de 

financiamento e desenvolver estudos e indicadores sobre a educação brasileira. É pertinente 

destacar que, a partir de 2017, o ENEM deixa de certificar a conclusão do Ensino Médio, o que 

volta a ser realizado pelo Exame Nacional de Certificação de Jovens e Adultos (ENCCEJA). 

Segundo o INEP (BRASIL, 2018), é evidente que qualquer pessoa pode participar do 

ENEM, porém, o uso dos resultados é diferente para determinados públicos. Os resultados só 

poderão ser devidamente utilizados para acesso à Educação Superior e aos programas 

governamentais de financiamento ou apoio ao estudante nesta etapa de ensino por participantes 

maiores de 18 anos no primeiro dia do exame e que tenham finalizado o Ensino Médio em ano 

anterior ao da edição da prova. Cumpre destacar que os participantes do Exame menores de 18 

anos no primeiro dia de aplicação e que concluirão o Ensino Médio após o ano letivo da edição 

do exame são chamados de treineiros. Estes participantes poderão fazer o Exame apenas com 

o propósito de uma autoavaliação de conhecimentos. 

Por ser um exame de larga escala, cada edição do ENEM tem um edital com o 

detalhamento das regras exigidas, prazos e procedimentos. O edital do Exame cumpre as 

diretrizes da Portaria do Ministério da Educação nº 468, de 3 de abril de 2017. Além desta 

portaria, dois outros documentos possuem também regras do Exame. Um destes outros 

documentos diz respeito à Portaria do Inep nº 586, de 6 de julho de 2017, cujo propósito visa 

regulamentar a Comissão de Demandas do ENEM, a qual se responsabiliza por decisões 

excepcionais e extraordinárias relacionadas ao exame. O outro documento é a Cartilha do 

Participante – Redação no ENEM, cuja publicação se estabelece dois meses antes da aplicação 

do Exame. A Cartilha contém orientações e dicas, além de detalhar os critérios de correção e 

dar exemplos de redações nota mil. 



21 

 

Conforme o INEP (BRASIL, 2018), a produção de uma única questão para o ENEM se 

estabelece através de 10 etapas.  A primeira etapa consiste na publicação de um edital de 

chamada pública para seleção de colaboradores para produção de itens. A segunda etapa ocorre 

quando equipes das quatro áreas do conhecimento avaliadas pelo ENEM capacitam os 

colaboradores, igualando os critérios estabelecidos pelas matrizes de referência e guia de 

elaboração e revisão de itens. A terceira etapa consiste na elaboração dos itens, como são 

chamadas as questões, cuja elaboração é determinada conforme os parâmetros do INEP. A 

quarta etapa diz respeito ao trabalho que o revisor técnico-pedagógico realizará, isso porque 

será necessário conferir se os critérios foram atendidos, tendo em vista a necessidade de 

modificações. A quinta etapa ocorre quando os especialistas das áreas de conhecimento são 

convidados a aprovarem ou não as modificações feitas pelo elaborador e revisor, sendo sempre 

orientado pela ficha de revisão de itens. 

A sexta etapa compreende o período em que os especialistas das áreas do conhecimento 

do INEP validam, ou não, o item elaborado para que ele passe a constituir o Banco Nacional de 

Itens (BNI). A sétima etapa ocorre quando o pré-teste é aplicado de um conjunto de itens a uma 

amostra populacional com características semelhantes a do público-alvo. Esse pré-teste é a 

forma empírica de avaliar parâmetros, como por exemplo, a dificuldade, a discriminação e a 

probabilidade de acerto ao acaso da questão. A oitava etapa se instaura a partir das respostas. 

Através das respostas é que são realizadas análises psicométricas e pedagógicas. As questões 

que contemplarem todos os critérios ficam disponíveis para a montagem de provas futuras. As 

demais são excluídas ou redirecionadas para melhorias.  

A nona etapa se estabelece quando o item finalizado passa a integrar o Banco Nacional 

dos Itens, uma vez que ficará disponível para uso em alguma prova do Exame. A décima e 

última etapa se realiza quando, durante a seleção dos itens para a composição de uma prova, 

são levados em consideração os índices psicométricos obtidos no pré-teste. Além disto, também 

são considerados o conteúdo explorado, a temática e a habilidade. É preciso salientar que as 

questões da prova do ENEM são elaboradas no INEP, especificamente no Ambiente Físico 

Integrado Seguro, um espaço de segurança máxima, com várias salas.  É neste espaço que são 

analisadas todas as questões usadas em exames e avaliações do INEP. 

Segundo o INEP (BRASIL, 2018), a utilização dos resultados individuais obtidos no 

Exame, no que diz respeito ao acesso à Educação Superior, é opcional.  A utilização destes 

resultados pode se apresentar por meio de quatro formas. A primeira forma é o acesso à 

Educação Superior, sendo esta possibilitada através do Sistema de Seleção Unificada (Sisu), do 

Programa Universidade para Todos (Prouni), como também através das Instituições 
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Portuguesas. A segunda forma é o financiamento estudantil, sendo este disponibilizado por 

meio do Fundo de Financiamento Estudantil (Fies). A terceira forma consiste no 

desenvolvimento pessoal do participante, o qual é propiciado por meio da autoavaliação e da 

inserção no mercado de trabalho. A última forma promove melhorias na educação, visto que os 

resultados obtidos no Exame propiciam estudos e indicadores para aperfeiçoamento do ensino.  

Sendo o ENEM um exame anualmente oferecido e um mecanismo de acesso ao Ensino 

Superior, faz-se necessário ressaltar que as pessoas necessitadas de atendimento especializado 

ou específico também poderão se submeter ao Exame. É o caso de pessoas com autismo, baixa 

visão, cegueira, deficiência auditiva, deficiência física, deficiência intelectual (mental), déficit 

de atenção, discalculia, surdez, surdocegueira e visão monocular. Além destes casos de 

atendimento especializado, pessoas portadoras de atendimento específico, como por exemplo, 

gestante, idoso, lactante, estudante em classe hospitalar ou outra situação específica também 

podem se submeter ao Exame, desde que o participante informe, no ato da inscrição, sua 

deficiência e/ou condição específica, além dos recursos necessários para a realização das 

provas. Esses participantes deverão ter documentos comprobatórios que poderão ser exigidos 

pelo INEP a qualquer momento. 

Neste sentido, caso haja a necessidade de atendimento especializado e/ou específico, 

uma vez que se declare esta necessidade no ato da inscrição, serão disponibilizados aos 

participantes prova em braille, tradutor-intérprete de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), 

prova com letra ampliada (fonte de tamanho 18 e com figuras ampliadas), prova com letra 

superampliada (fonte de tamanho 24 e com figuras ampliadas), guia-intérprete para pessoa com 

surdocegueira, auxílio para leitura, auxílio para transcrição, leitura labial, tempo adicional, sala 

de fácil acesso e mobiliário acessível.   

No tocante à estrutura, de acordo com o INEP (BRASIL, 2018), o ENEM segue a 

reforma curricular proposta pelos Parâmetros Curriculares do Ensino Médio – PCNEM – e, 

assim sendo, organiza o conteúdo de suas provas em matrizes de referências, as quais indicam 

quais tipos de habilidades são avaliadas no Exame. É por meio destas matrizes que são 

elaboradas as questões das provas. Desse modo, o conteúdo exigido no ENEM é determinado 

a partir de matrizes de referências em (04) quatro áreas do conhecimento, a saber:  1) 

Linguagens, códigos e suas tecnologias, a qual aborda o conteúdo de Língua Portuguesa, Língua 

Estrangeira Moderna (Espanhol ou Inglês), Literatura, Artes, Educação Física e Tecnologias da 

Informação e Comunicação; 2) Matemática e suas tecnologias, cujo conteúdo diz respeito 

apenas  a Matemática; 3) Ciências da Natureza e suas tecnologias, abrangendo os conteúdos de 
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Química, Física e Biologia; 4) Ciências Humanas e suas tecnologias, a qual discorre os 

conteúdos de Geografia, História, Filosofia e  Sociologia.  

Como se percebe, a prova de Linguagens, Códigos e suas tecnologias abrange não 

apenas o conteúdo de Língua Portuguesa (Interpretação e Gramática), mas também os 

conteúdos de Língua Estrangeira Moderna, Literatura, Artes, Educação Física, Tecnologias da 

Informação e Comunicação, constituindo-se dessa forma, de sete componentes curriculares e, 

assim sendo, configurando-se como a área do conhecimento mais extensa no que diz respeito 

aos componentes curriculares, quando comparada às demais áreas. 

Como podemos observar, o ENEM é constituído de quatro provas objetivas   – 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Ciências Humanas e suas Tecnologias; Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias; e Matemática e suas Tecnologias – e da redação. No primeiro dia 

do Exame, são aplicadas as provas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e Redação (texto 

dissertativo-argumentativo a partir de uma situação-problema de cunho político, social ou 

cultural); e Ciências Humanas e suas Tecnologias. A aplicação tem cinco horas e trinta minutos 

de duração. No segundo dia do Exame, são aplicadas as provas de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias, e Matemática e suas Tecnologias, cujo tempo de aplicação ocorre em cinco horas 

de duração. 

Segundo o INEP (BRASIL, 2018), no período que compreende os anos de 1998 até 

2008, as provas eram estruturadas com base numa matriz de 21 habilidades. Cada uma destas 

habilidades era avaliada através da resolução de três questões. Desse modo, a parte objetiva das 

provas era formada por 63 questões interdisciplinares aplicados em um único caderno e 

realizadas em um dia único. A partir do ano 2009, as provas objetivas foram modificadas e, 

com isso, passaram a ser estruturadas em quatro matrizes de referência, uma para cada área de 

conhecimento. Cada uma das quatro áreas passou a ser constituída por 45 questões. Com isso, 

cada um dos cadernos, nesta nova edição do Exame, é composto por duas áreas de 

conhecimento, totalizando- se assim, 90 questões por caderno, e as provas passaram a ser 

realizadas em dois dias.  

Com relação à matriz de referência, é pertinente dizer que este termo é utilizado, em 

específico, no contexto de avaliações em larga escala, isso porque indica as habilidades a serem 

avaliadas em cada etapa da escolarização, assim como orienta a elaboração de itens de testes e 

provas. Além disso, a matriz de referência propõe a elaboração de escalas de proficiência que 

definem o quê e quanto o educando realiza no contexto de avaliação. Segundo o INEP 

(BRASIL, 2018), a matriz de referência ENEM abrange cinco eixos cognitivos, os quais são 

comuns a todas as áreas de conhecimento. O primeiro eixo cognitivo corresponde a dominar 
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linguagens, ou seja, neste eixo o participante é avaliado no domínio da norma culta da Língua 

Portuguesa, como também é avaliado no uso das linguagens matemática, artística e científica e 

das línguas espanhola e inglesa.  

O segundo eixo explora a compreensão de fenômenos. Dessa maneira, o participante do 

Exame é conduzido a construir e aplicar conceitos das várias áreas do conhecimento para a 

compreensão de fenômenos naturais, de processos histórico-geográficos, da produção 

tecnológica e das manifestações artísticas. O terceiro eixo cognitivo da matriz de referência 

comum a todas as áreas é voltado para que o aluno enfrente situações-problema. Dessa forma, 

o participante é avaliado no propósito de selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e 

informações representados de diferentes formas, para tomar decisões e enfrentar situações-

problema.  

O quarto eixo cognitivo investiga a capacidade do aluno em relacionar informações, 

representadas em diferentes formas, e em conhecimentos disponíveis em situações concretas, 

com a finalidade de construir argumentação consistente.  O último eixo analisa a capacidade do 

aluno em elaborar propostas. Nesse último eixo, o educando é avaliado no tocante a recorrer 

aos conhecimentos propagados na escola para elaboração de propostas de intervenção solidária 

no contexto de sua realidade, uma vez que se respeite os valores humanos e considere a 

diversidade sociocultural. 

Como se pôde observar, de acordo com o INEP (BRASIL, 2018), a partir de 2009, no 

governo de Luiz Inácio Lula da Silva, o ENEM passou a ser utilizado como mecanismo de 

seleção para a inserção no Ensino Superior. Realizadas as devidas modificações com vistas à 

melhoria e credibilidade do Exame, o INEP passou a ser procurado por outras instituições que 

se interessavam em firmar parcerias, tendo como finalidade a   busca do desenvolvimento 

educacional, como é o caso das Instituições de Ensino Superior (IES) portuguesas, as quais têm 

procurado a autarquia responsável pelo ENEM com o objetivo de celebrarem acordos 

interinstitucionais de cooperação.  

Segundo o INEP (BRASIL, 2018), estes acordos de cooperação têm se definido por 

serem pessoas de direito público, que se agrupam tanto nas unidades orgânicas de ensino 

superior universitário quanto de ensino superior politécnico. Esse acordo só pôde ser 

concretizado devido à mudança na legislação portuguesa, a qual regularizou o estatuto do 

estudante internacional naquela nação, através do Decreto-Lei n. º 36, de 10 de março de 2014. 

Com isso, em março de 2014, o Ministério da Educação português possibilitou que as 

instituições de Ensino Superior daquele país definissem a forma de ingresso de estudantes 
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internacionais, rompendo-se assim com a regra que até aquele momento havia sido cumprida, 

isto é, a regra que determinava ser obrigatório participar do “ENEM” daquele país. 

Esta nova conjuntura possibilitou, em maio de 2014, a assinatura do convênio 

interinstitucional entre o INEP e a Universidade de Coimbra, estabelecendo-se assim como um 

ponto de partida para a realização de novas articulações interinstitucionais.  A partir deste 

período, o INEP cumpre o encargo de conjugar esforços com IES portuguesas em prol de 

simplificar a utilização de informações de desempenho nas provas do ENEM com a finalidade 

de selecionarem candidatos para ingressarem em cursos de ensino superior de Portugal.  

Fica claro que estas modificações interinstitucionais permitem o acesso e a utilização 

de informações acerca do desempenho de estudantes que fizeram o ENEM, sendo aplicados 

para fins de seleção e acesso de estudantes brasileiros às IES portuguesas, fato este que propicia 

a ampliação de oportunidades de intercâmbio educacional. É preciso acentuar que, até o 

presente momento, o INEP já concluiu 29 convênios interinstitucionais com determinadas IES, 

como é o caso da Universidade de Coimbra, Universidade de Lisboa, Instituto Politécnico do 

Porto, Universidade Fernando Pessoa, Universidade Católica Portuguesa, dentre outras.  

Cabe frisar que, segundo o INEP (BRASIL, 2018), além do exame tradicional do ENEM 

que ocorre no Brasil, ou seja, da primeira aplicação, há também uma segunda aplicação no ano, 

o chamado ENEM para pessoas privadas de liberdade (ENEM PPL), cujo surgimento ocorreu 

no ano de 2010 e segue sendo aplicado anualmente até os dias atuais.  O ENEM PPL é voltado 

apenas para pessoas privadas de liberdade e para jovens que estão sob medida socioeducativa 

que inclua privação de liberdade, o qual tem como finalidade principal avaliar o desempenho 

escolar ao fim do Ensino Médio.  

Assim como na primeira aplicação, ou seja, no ENEM “tradicional”, o ENEM PPL 

também ocorre em dois dias, isto é, em dois finais de semana, sendo o primeiro dia destinado 

as provas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e Redação (texto dissertativo-

argumentativo a partir de uma situação-problema de cunho político, social ou cultural) e 

Ciências Humanas e suas Tecnologias; e no segundo dia destinado as provas de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias, e Matemática e suas Tecnologias. 

Segundo o INEP (BRASIL, 2018), os resultados de cada edição do ENEM fomentam 

os relatórios pedagógicos. Todas as informações contidas num dado relatório não excluem 

outras possibilidades de estudo, visto que podem servir como premissa para análises 

alternativas do sistema de educação. Desse modo, o INEP objetiva, com os dados de cada 

relatório, colaborar para a realização de estudos e avaliações mais vastos e, consequentemente, 
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aumentar as reflexões acerca da didática e currículo em andamento no país e aprimorar as 

políticas de educação para o Ensino Médio.  

 

2.2 A intersecção entre a área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e o exame de 

Língua Portuguesa 

 

O ENEM consiste em um formato de exame que vai além da memorização de 

informações por parte do candidato, isso porque trabalha com sua capacidade de reflexão.   

Desse modo, o exame afere (ou tenta aferir) se o candidato é capaz de usar as competências e 

habilidades esperadas através do uso cognitivo. Como se sabe, a prova de Língua Portuguesa 

no ENEM pertence à área de Linguagens, códigos e suas tecnologias. Como visto, cada área 

avalia os conhecimentos do participante através de uma Matriz de Referência, a qual verifica o 

conhecimento do participante com base em competências que serão exploradas nas questões do 

Exame. 

É importante mencionar que o exame de Língua Portuguesa do ENEM tem alcançado 

um grande êxito, no sentido de que, a partir do momento em que são cobrados conteúdos 

metalinguísticos numa dada questão, mas se pretende que o candidato leia, reflita e interprete 

tal questão, a prova de Língua Portuguesa passa a ser vista sob a ótica do ensino da língua 

materna, isso porque trabalha com os mecanismos epilinguísticos.7 

De acordo com o INEP (BRASIL, 2018), a matriz de referência de Linguagens, Códigos 

e suas tecnologias abrange nove áreas de competências, as quais trabalham com os diferentes 

usos da linguagem, conhecimento da língua estrangeira como instrumento de acesso a 

informações, confronto de opiniões, conhecimento da arte como saber cultural, análise dos 

recursos expressivos relacionados ao contexto, compreensão dos sistemas simbólicos das 

diferentes linguagens, compreensão da Língua Portuguesa como língua materna, entre outras 

abordagens.  

                                                           
7 Para uma melhor compreensão, aqui faz-se necessário diferenciarmos as noções de metalinguagem e 

epilinguagem. Em seu livro Portos de passagem, Geraldi (1997) entende a expressão “análise linguística” como 

um termo utilizado para distinguir, no interior deste termo, atividades epilinguísticas das atividades 

metalinguísticas.  Para o autor, as atividades epilinguísticas refletem sobre a linguagem, uma vez que a reflexão 

está direcionada ao uso dos recursos expressivos em função das atividades linguísticas em que está sendo 

explorada. Em relação às atividades metalinguísticas, o autor considera estas atividades como produtoras de uma 

linguagem (metalinguagem), ou seja, é por meio deste tipo de atividade que será permitido falar sobre a linguagem, 

seu funcionamento, as estruturas morfossintáticas etc. Assim, podemos dizer que a epilinguagem faz uso da 

metalinguagem, no entanto, vai além disto, pois não limita-se à classificação, identificação, isso porque possibilita 

explorar toda a reflexão que um determinado item linguístico venha a promover.  
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É preciso entender que a competência de cada área possui, em média, de três a quatro 

habilidades, as quais serão requisitadas, quando necessário, na questão. Ademais, a questão 

pode explorar mais de uma área de competência, bem como mais de uma habilidade. A área de 

Linguagens, códigos e suas tecnologias é composta de nove competências, sendo quatro 

especificamente voltadas ao uso do conhecimento em Língua Portuguesa (competência da área 

5, 6, 7 e 8).  

Antes de apresentarmos cada uma das nove competências pertencentes à Matriz de 

Referência de Linguagens, códigos e suas tecnologias, bem como suas respectivas habilidades, 

é preciso definirmos a forma que o ENEM entende estes conceitos. Conforme nos mostra o 

documento básico do INEP: 

 

Competências são as modalidades estruturais da inteligência, ou melhor, 

ações e operações que utilizamos para estabelecer relações com e entre 

objetos, situações, fenômenos e pessoas que desejamos conhecer. As 

habilidades decorrem das competências adquiridas e referem-se ao plano 

imediato do “saber fazer”. Através das ações e operações, as habilidades 

aperfeiçoam-se e articulam-se, possibilitando nova reorganização das 

competências. (BRASIL, 2019, p. 7) (negrito do autor). 

 

Como se pode perceber, o documento básico que norteia o ENEM entende que as 

competências são modalidades cujo foco está diretamente relacionada com a inteligência, 

melhor dizendo, com as operações mentais que fazemos quando nos deparamos com diversos 

tipos de fenômenos que desejamos conhecer. Em relação às habilidades, estas são 

compreendidas enquanto competências já adquiridas, referindo-se diretamente ao “saber-

fazer”. Assim, podemos concluir que as competências são voltadas ao próprio ato do saber, do 

aprender; e que as habilidades estão voltadas ao ato de executar, ou seja, aplicar o conhecimento 

aprendido. Isto posto, passaremos agora a ver cada uma das nove competências pertencentes à 

Matriz de Referência de Linguagens, códigos e suas tecnologias.  

A primeira competência é da área 1, a qual consiste em “Aplicar as tecnologias da 

comunicação e da informação na escola, no trabalho e em outros contextos relevantes da vida”. 

Desse modo, ao fazer uso desta competência, o participante do Exame será conduzido a 

desenvolver as seguintes habilidades: (H1) Identificar as diferentes linguagens e seus recursos 

expressivos como elementos de caracterização dos sistemas de comunicação, (H2) Recorrer aos 

conhecimentos sobre as linguagens dos sistemas de comunicação e informação para resolver 

problemas sociais, (H3) Relacionar informações geradas nos sistemas de comunicação e 

informação, considerando a função social destes sistemas e (H4) Reconhecer posições críticas 
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aos usos sociais que são feitos das linguagens e dos sistemas de comunicação e informação. 

(BRASIL, 2018) 

A competência da área 2 diz respeito ao conteúdo de Língua Estrangeira Moderna 

(Inglês ou Espanhol, a escolha do participante) e tem como foco “Conhecer e usar língua(s) 

estrangeira (s) moderna (s) como instrumento de acesso a informações e a outras culturas e 

grupos sociais”. É através desta competência que o participante será cobrando no tocante a 

quatro habilidades: (H5) Associar vocábulos e expressões de um texto em LEM ao seu tema, 

(H6) Utilizar os conhecimentos da LEM e de seus mecanismos como forma de ampliar as 

possibilidades de acesso a informações, tecnologias e culturas, (H7) Relacionar um texto em 

LEM, as estruturas linguísticas, sua função e seu uso social e (H8) Reconhecer a importância 

da produção cultural em LEM como representação da diversidade cultural e linguística.  

A competência da área 3 objetiva “Compreender e usar a linguagem corporal como 

relevante para a própria vida, integradora social e formadora da identidade”. Dessa forma, o 

participante terá seus conhecimentos avaliados no tocante a três habilidades: (H9) Reconhecer 

as manifestações corporais de movimento como originárias de necessidades cotidianas de um 

grupo social, (H10) Reconhecer a necessidade de transformação de hábitos corporais em função 

das necessidades cinestésicas, e (H11) Reconhecer a linguagem corporal como meio de 

interação social, considerando os limites de desempenho e as alternativas de adaptação para 

diferentes indivíduos. 

A competência da área 4 trata, especificamente, do conteúdo de Artes. Esta competência 

tem como objetivo “Compreender a arte como saber cultural e estético gerador de significação 

e integrador da organização do mundo e da própria identidade”. É nesta competência que o 

participante do ENEM será requisitado em relação a três habilidades: (H12) Reconhecer 

diferentes funções da arte, do trabalho da produção dos artistas em seus meios culturais, (H13) 

Analisar as diferentes produções artísticas como meio de explicar diferentes culturas, padrões 

de beleza e preconceitos, e (H14) Reconhecer o valor da diversidade artística e das inter-

relações de elementos que se apresentam nas manifestações de vários grupos sociais e étnicos. 

É a partir da competência da área 5 que inicia-se o trabalho de explorar a competência 

que será exigida do candidato no que refere-se à Língua Portuguesa. Especificamente, temos 

quatro competências que se restringem à abordagem da língua materna, a saber: competência 

da área 5, 6, 7 e 8. Cumpre aqui reiterar que é com base nestas quatro competências, em 

específico, que o nosso corpus será analisado, uma vez que nos propomos a investigar quais 

competências e habilidades são cobradas nas questões semânticas. 
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Como dito, a competência da área 5 pertence à abordagem do conteúdo de Língua 

Portuguesa. Esta competência tem como objetivo “Analisar, interpretar recursos expressivos 

das linguagens, relacionando textos com seus contextos, mediante a natureza, função, 

organização, estrutura das manifestações, de acordo com as condições de produção e 

recepção”. Com base neste objetivo, foram traçadas três habilidades (H15, H16 e H17): 

  
(H15) - Estabelecer relações entre o texto literário e o momento de sua 

produção, situando aspectos do contexto histórico, social e político.  

(H16) - Relacionar informações sobre concepções artísticas e 

procedimentos de construção do texto literário.  

(H17) - Reconhecer a presença de valores sociais e humanos atualizáveis   

e permanentes no patrimônio literário nacional. (BRASIL, 2018, n.p., grifo 

nosso) 

 

A competência da área 6 de Língua Portuguesa tem como objetivo “Compreender e 

usar os sistemas simbólicos das diferentes linguagens como meios de organização 

cognitiva da realidade pela constituição de significados, expressão, comunicação e 

informação”. No escopo desta competência, três habilidades são do candidato (H18, H19 e 

H20): 

 

(H18) - Identificar os elementos que concorrem para a progressão 

temática e para a organização e estruturação de textos de diferentes 

gêneros e tipos.  

(H19) - Analisar a função da linguagem predominante nos textos em 

situações específicas de interlocução. 

(H20) - Saber reconhecer a importância do patrimônio linguístico para a 

preservação da memória e da identidade nacional. (BRASIL, 2018, n.p., 

grifo nosso) 

 

Ainda se tratando do conteúdo de Língua Portuguesa, a competência da área 7 tem como 

ponto central “Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes linguagens e suas 

manifestações específicas”. É nesta competência que se incluem quatro habilidades (H21, 

H22, H23 e H24): 

 

(H21) - Reconhecer em textos de diferentes gêneros, recursos verbais e 

não-verbais utilizados com a finalidade de criar e mudar 

comportamentos e hábitos 

(H22) - Relacionar, em diferentes textos, temas, opiniões, assuntos e 

recursos linguísticos. 

(H23) - Inferir em um texto quais são os objetivos de seu produtor e quem 

é seu público-alvo, pela análise dos procedimentos argumentativos 

utilizados. 

(H24) - Reconhecer no texto as estratégias argumentativas empregadas 

para o convencimento do público, como por exemplo, a intimidação, 

sedução, chantagem, entre outros. (BRASIL, 2018, n.p., grifo nosso) 
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A última competência que abarca o conteúdo de Língua Portuguesa na Matriz de 

Referência da área de Linguagens, códigos e suas tecnologias é da área 8. Esta competência 

tem como propósito “Compreender e usar a língua portuguesa como língua materna, 

geradora de significação e integradora da organização do mundo e da própria 

identidade”. Dessa forma, será esperado, nesta competência, que o participante do ENEM 

execute três habilidades (H25, H26 e H27): 

 

(H25) - Identificar, em textos de diferentes gêneros, as marcas linguísticas 

que singularizam as variedades linguísticas sociais, regionais e de 

registro. 

(H26) - Relacionar as variedades linguísticas a situações específicas de uso 

social. 

(H27) - Reconhecer os usos da norma padrão da língua portuguesa nas 

diferentes situações de comunicação. (BRASIL, 2018, n.p., grifo nosso) 

 

A última competência da Matriz de Referência da área de Linguagens, códigos e suas 

tecnologias é da área 9. Esta competência tem como propósito “Entender os princípios, a 

natureza, a função e o impacto das tecnologias da comunicação e da informação na sua vida 

vida pessoal e social, no desenvolvimento do conhecimento, associando-os aos conhecimentos 

científicos, às linguagens que lhes dão suporte, às demais tecnologias, aos processos de 

produção e aos problemas que se propõem solucionar”. 

Partindo dessa finalidade, a competência da área 9 espera que o participante do ENEM 

seja capaz de executar três habilidades: (H28) Reconhecer a função e o impacto social das 

diferentes tecnologias da comunicação e informação, (H29) Identificar pela análise de suas 

linguagens, as tecnologias da comunicação e informação, e (H30) Relacionar as tecnologias de 

comunicação e informação ao desenvolvimento das sociedades e ao conhecimento que elas 

produzem.  

Como foi visto, a área de Linguagens, códigos e suas tecnologias explora não só o 

conteúdo de Língua Portuguesa, mas também os conteúdos de Língua Estrangeira Moderna 

(Inglês ou Espanhol), Literatura, Artes, Educação Física, Tecnologias da Informação e 

Comunicação. Segundo o INEP (BRASIL, 2018), esse entrecruzamento de conteúdos, em 

apenas uma área, possibilitou que oito objetos de conhecimento pudessem ser associados às 

Matrizes de Referências, a saber: 1) Estudo do texto; 2) Estudo das práticas corporais; 3) 

Produção e recepção de textos artísticos; 4) Estudo do texto literário; 5) Estudo dos aspectos 

linguísticos em diferentes textos; 6) Estudo do texto argumentativo, seus gêneros e recursos 

linguísticos; 7) Estudo dos aspectos linguísticos da língua portuguesa; 8) Estudo dos gêneros 

digitais.  



31 

 

É claro que os objetos de conhecimento associados à Matriz de Referência são 

abrangentes, isso porque se objetivam explorar o raciocínio do participante com base no 

entrecruzamento dos conteúdos pertencentes à área de Linguagens, códigos e suas tecnologias. 

De acordo com o INEP (BRASIL, 2018), o primeiro objeto de conhecimento associado à matriz 

de referência diz respeito ao estudo do texto, tendo em vista as sequências discursivas e os 

gêneros textuais no sistema de comunicação e informação. É através deste estudo que o 

participante será avaliado em seus modos de organização da composição textual, nas atividades 

de produção escrita e de leitura de textos gerados nas diferentes esferas sociais, sejam elas 

públicas ou privadas. 

O segundo objeto se refere ao estudo das práticas corporais, tendo como foco avaliar a 

linguagem corporal como integradora social e formadora de identidade. É baseado neste aspecto 

que o aluno terá seus conhecimentos avaliados no que diz respeito à performance corporal e 

identidades juvenis, possibilidades de vivência crítica e emancipada do lazer, mitos e verdades 

sobre o corpo masculino e feminino na sociedade atual, exercício físico e saúde, o corpo e a 

expressão artística e cultural, o corpo no mundo dos símbolos e como produção de cultura, 

práticas corporais e autonomia, condicionamentos e esforços físicos, sobre o esporte, a dança, 

as lutas, os jogos e as brincadeiras. 

O terceiro objeto explora a produção e recepção de textos artísticos tendo como foco a 

interpretação e representação do mundo para o fortalecimento dos processos de identidade e 

cidadania. Ao se voltar para o conteúdo do Teatro, das Artes Visuais e da Música, o aluno terá 

seus conhecimentos explorados e avaliados no que tange à estrutura morfológica, sintática, ao 

contexto da obra artística e da comunidade e às fontes de criação.  

No que se refere à Dança, o aluno será avaliado no tocante à estrutura morfológica, 

sintática, ao contexto da obra artística, ao contexto da comunidade e as fontes de criação. Além 

disso, o aluno também terá seus conhecimentos explorados no que diz respeito aos conteúdos 

estruturantes das linguagens artísticas (Artes Visuais, Dança, Música, Teatro), relacionados à 

inclusão, diversidade e multiculturalidade, isto é, a valorização da pluralidade expressada nas 

produções estéticas e artísticas das minorias sociais e dos portadores de necessidades especiais 

educacionais. 

O quarto objeto explora o estudo do texto literário tendo como foco as relações entre 

produção literária, e processo social, concepções artísticas, procedimentos de construção e 

recepção de textos. Este estudo é voltado para que o aluno trabalhe com seus conhecimentos no 

que diz respeito à produção literária e processo social, processos de formação literária e de 

formação nacional, produção de textos literários, sua recepção e a constituição do patrimônio 



32 

 

literário nacional; relações entre a dialética cosmopolitismo/localismo e a produção literária 

nacional; elementos de continuidade e ruptura entre os diversos momentos da literatura 

brasileira; associações entre concepções artísticas e procedimentos de construção do texto 

literário em seus gêneros (épico/narrativo, lírico e dramático) e formas diversas; articulações 

entre os recursos expressivos e estruturais do texto literário e o processo social relacionado ao 

momento de sua produção; como também a representação literária: natureza, função, 

organização e estrutura do texto literário; relações entre literatura, outras artes e outros saberes. 

O quinto objeto associado à Matriz de Referência se refere ao estudo dos aspectos 

linguísticos em diferentes textos, tendo como enfoque os recursos expressivos da língua, 

procedimentos de construção e recepção de textos. Este estudo, em específico, avaliará no 

participante a sua habilidade na organização da macroestrutura semântica e a articulação entre 

ideias e proposições (relações lógico-semânticas).  

Como se pode observar, a abordagem semântica será importante não só para responder 

a prova de Língua Portuguesa no ENEM, mas também será relevante fazer uso deste 

conhecimento na prova de Linguagens, códigos e suas tecnologias como um todo, visto que, 

por ser uma prova contextualizada, a articulação entre as ideias e proposições está presente na 

maioria das questões desta área. Desse modo, compreende-se que, ao fazer uso desta 

abordagem, os fenômenos semânticos possibilitam uma exploração significativa destes 

conteúdos, fazendo com que o participante desenvolva uma interpretação reflexiva e crítica 

sobre a língua e a linguagem em diferentes tipos de textos que sejam apresentados no Exame. 

O sexto objeto trata-se do estudo do texto argumentativo, seus gêneros e recursos 

linguísticos.  É com base neste estudo que o participante do ENEM terá explorada sua 

habilidade em compreender as formas de diferentes pontos de vista, a organização e progressão 

textual, os papéis sociais e comunicativos dos interlocutores, a relação entre usos e propósitos 

comunicativos. Além disso, o participante também será avaliado no que tange à função 

sociocomunicativa do gênero, aos aspectos da dimensão espaço-temporal em que se produz o 

texto. 

O sétimo objeto se refere ao estudo dos aspectos linguísticos da língua portuguesa, mais 

precisamente, ao estudo dos usos da língua na norma culta e na variação linguística. Partindo 

deste estudo, o aluno será avaliado no uso dos recursos linguísticos em relação ao contexto em 

que o texto é constituído, ou seja, será avaliado como faz uso dos elementos de referência 

pessoal, temporal, espacial, registro linguístico, grau de formalidade, seleção lexical, tempos e 

modos verbais; além disso, também será examinado o uso dos recursos linguísticos em processo 

de coesão textual, ou seja, os elementos de articulação das sequências dos textos ou à construção 
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da micro estrutura do texto. É importante mencionar que é no momento em que o candidato lê 

o texto, lê os enunciados das questões, em que se leem os gêneros textuais que ele será avaliado 

no tocante ao uso destes recursos, tendo como foco a leitura e análise linguística.  

O oitavo e último objeto associado à Matriz de Referência se refere ao estudo dos 

gêneros digitais da tecnologia da comunicação e informação, em especial, ao estudo do impacto 

e função social destes gêneros. A partir do estudo, o participante do Exame fará uso do texto 

literário típico da cultura de massa, tendo em vista os seus conhecimentos no que diz respeito 

ao suporte textual em gêneros digitais, a caracterização dos interlocutores na comunicação 

tecnológica, os recursos linguísticos e os gêneros digitais e a função social das novas 

tecnologias. 

Embora a prova de Linguagens, códigos e suas tecnologias contemple diversos 

conteúdos, esta pesquisa se voltará apenas para o conteúdo da língua materna, uma vez que é 

este o nosso propósito de investigação. O ENEM compõe nosso objeto de estudo, visto que 

analisaremos de que forma os conteúdos abordados pela Semântica são explorados neste 

Exame. Antes de analisar as questões selecionadas como corpus desta pesquisa, existentes no 

exame de Linguagens, códigos e suas tecnologias, faz-se necessário compreender alguns 

conceitos e linhas de investigação próprios dos estudos semânticos, como veremos a seguir. 
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3 PERSPECTIVAS DE ESTUDOS DA SEMÂNTICA 

 

Neste capítulo, apresentamos uma breve explanação sobre a área da Semântica, bem 

como a exposição de algumas linhas investigativas desta área, as quais promovem o amparo 

teórico desta pesquisa. A fim de alcançarmos esta apresentação, observaremos a definição 

teórica sobre as diferentes concepções de significado, bem como as diferentes abordagens da 

Semântica, para assim compreendermos o propósito das correntes semânticas que respaldam 

teoricamente esta pesquisa.   

 

3.1 Diferentes concepções de significado 

 

Como se sabe, a Semântica é o ramo da Linguística que estuda o significado das línguas 

naturais. Sendo a Semântica a ciência que estuda o significado, faz-se necessário definir o 

conceito de significado. Havendo diferentes definições para significado, há diferentes linhas 

investigativas da Semântica, das quais quatro são apresentadas neste trabalho, em função do 

corpus selecionado para análise.  

Chierchia (2003) classifica o estudo do significado em três abordagens. A primeira é 

chamada de representacional ou mentalística. Nesta abordagem, o significado é considerado 

como uma forma pela qual representamos a nós mesmos o conteúdo daquilo que é dito, ou seja, 

o significado é aquilo que assimilamos mentalmente quando usamos uma expressão. Tendo em 

vista que são várias as possibilidades de como a ideia pode ser articulada, uma forma é a 

concepção de imagens mentais. A título de exemplificação de imagem mental, podemos 

considerar que está associada à palavra ave uma imagem ou esquema mental de uma ave, a qual 

codifica as informações sobre as aves como faria semelhante com uma fotografia. 

Assim, partindo desta abordagem, presume-se a existência de um olho mental. No 

entanto, Chierchia (2003) destaca que há dois argumentos que são contra essa abordagem. O 

primeiro argumento refere-se ao caráter privativo das imagens mentais. Em outras palavras, a 

imagem mental que um falante faz pode variar, visto que a associação mental de um indivíduo 

pode não ser a mesma que a de outro. É o que autor exemplifica ao considerar que, quando 

usamos a palavra “ave”, podemos assimilar a visão de um papagaio, de um canário, ou até 

mesmo de uma ave que não existe, isso porque a expressão sofrerá variações de falante para 

falante e até mesmo de uma ocasião para outra em um mesmo falante. 

Assim, considerando as palavras do mencionado autor, o significado da palavra “ave” 

necessita ser adotado como um elemento estável e intersubjetivo, visto que é aquilo que faz 
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com que todos entendam quando utilizarmos aquela palavra (ave, no caso). Neste sentido, o 

significado da palavra “ave” não pode ser a imagem mental que uma pessoa tem ou que outra 

pessoa tem, mas sim um elemento mais abstrato de entendimento, isto é, que seja algo comum 

para todos e relativamente estável no tempo. 

O segundo argumento que se estabelece contra a teoria do significado como imagem 

mental consiste na dificuldade que se tem para compreender as palavras abstratas, palavras 

funcionais e sintagmas complexos. Para haver este entendimento, questiona-se como o nosso 

dispositivo gráfico interno desenharia mentalmente palavras abstratas como bondade, 

conhecimento, prolixidade; palavras funcionais como o, por, até e sintagmas complexos, como 

por exemplo, ser paraguaio ou boliviano, ironia machadiana etc.  

Conforme Chierchia (2003), o significado pode ser compreendido também por um outro 

tipo de abordagem, a chamada abordagem pragmático-social. Nesta concepção, o significado 

será assimilado à maneira como as expressões são utilizadas. Como exemplo, o autor apresenta 

a situação em que um sacerdote diz Eu vos declaro marido e mulher, pois, ao utilizar esta 

sentença, o padre se afirma enquanto autoridade de unir efetivamente duas pessoas em 

matrimônio. Deste modo, percebe-se que a sentença é parte integrante de uma convenção social, 

tendo em vista que o que determina o significado da sentença não é a gramática do português, 

mas sim as condições que possibilitam que as ações sejam levadas a termo adequadamente.  

Nesta abordagem, de acordo com Chierchia (2003), o significado é qualificado como 

uma “práxis social”. Assim, uma vez considerando as ações sociais como determinantes para a 

compreensão adequada do significado, faz-se necessário envolver-se na história da comunidade 

linguística para que se possa alcançar o significado de uma palavra, assim como deve ser 

considerado o contexto nas diversas situações de uso linguístico. Nesta abordagem, de modo 

geral, é configurado que não se pode identificar de modo aleatório o significado e seu uso, isso 

porque o significado é único e os usos são vários e determinados pela articulação da gramática 

com uma diversidade de fatores de natureza extragramaticais.  

A terceira e última abordagem para o significado é intitulada denotacional. Chierchia 

(2003) afirma que esta abordagem é baseada no aspecto da língua ser constituída por um 

conjunto de palavras e de regras para combiná-las. Desse modo, as palavras são relacionadas 

por convenção a objetos e, em virtude desta relação, pode-se empregar sequências de elementos 

lexicais para demonstrar as situações em que os objetos se encontram.  

É por meio desta abordagem, por exemplo, que compreenderemos um nome associado 

ao seu indivíduo (o indivíduo registrado no cartório do registro civil com aquele nome), um 

verbo intransitivo associado a um conjunto de objetos (agentes de uma ação) etc. De forma 
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geral, a abordagem denotacional, segundo Chierchia (2003), entende que não há diferença entre 

a denotação e significado (sentido). Compreende-se, pois, que a denotação (ou também 

chamada de referência) é o único conceito central da semântica.  

Oliveira (2017) afirma que trabalhar com a semântica não é simples, visto que estudar 

o significado é uma tarefa que se revela bastante complexa do ponto de vista teórico. Para o 

autor, essa complexidade se apresenta através de dois fatores. O primeiro é que foram 

estabelecidas várias abordagens teóricas que os linguistas e filósofos possuem sobre o objeto 

de estudo da semântica, e isso implica a diversidade desse objeto. O segundo fator é a falta de 

consenso dos estudiosos da área no que diz respeito ao que seja o significado.  

Na mesma linha de pensamento, Pires de Oliveira (2001) afirma que, somada a esta 

dificuldade, a problemática definição do significado ultrapassa os muros da Linguística, visto 

que a definição está diretamente relacionada ao conhecimento. Problematizar como atribuímos 

um significado implica assumirmos um ponto de vista sobre a aquisição do conhecimento, logo, 

a autora questiona se o significado seria mesmo uma relação causal entre as palavras e as coisas, 

se o significado seria uma entidade mental ou ainda se o significado pertenceria ao indivíduo 

ou à sua comunidade, ou seja, ao domínio público. 

Para Pires de Oliveira (2001), lidar com todos estes questionamentos são perguntas caras 

aos semanticistas, visto que tais indagações obrigatoriamente conduzem considerar a relação 

entre a linguagem e o mundo e, por sua vez, conduzem a buscar uma resposta sobre como é 

possível se determinar o conhecimento. Desse modo, a autora conclui que, se não há um 

consentimento acerca das perguntas levantadas, estabelecem-se diversas formas de se descrever 

o significado, daí o surgimento de várias semânticas, visto que cada uma elegerá a sua noção 

própria de significado e responderá diferentemente à questão da relação linguagem e mundo. 

Tendo em vista as diferentes abordagens para o significado linguístico, ou seja, cada 

abordagem promove o estudo do significado de uma forma específica, como exemplo podemos 

citar que a Semântica Cognitiva e a Semântica dos Protótipos pertencem à abordagem 

mentalística, que a Semântica da Enunciação pertence à abordagem pragmático-social, e que a 

Semântica Formal e a Semântica Computacional pertencem à abordagem denotacional. A 

Semântica Argumentativa difere destas abordagens, visto que trata-se de uma teoria de base 

estruturalista, pois parte do princípio de que o significado está interno à língua.  

Como podemos perceber, vários ramos da Semântica foram instaurados mediante à 

abordagem que o significado contempla. Conforme nos mostra o livro Semântica, Semânticas, 

dispomos de nove ramos catalogados, a saber: Semântica Argumentativa, Semântica Formal, 

Semântica Lexical, Semântica Cultural, Semântica Cognitiva, Semântica Computacional, 
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Semântica da Enunciação, Semântica dos Protótipos e Semântica e Psicolinguística 

Experimental.  

Há também outros estudiosos que desenvolveram algumas correntes, como é o caso da 

Semântica do Acontecimento, proposta por Eduardo Guimarães; e a Semântica Discursiva 

(também chamada de Semântica Pragmática), bem como a Semântica Gramatical desenvolvida 

por Ataliba de Castilho, tendo em vista uma abordagem multissistêmica8 que o autor considera. 

Mediante a diversidade de linhas investigativas, faz-se necessário estabelecer um recorte de 

apresentação destas correntes, visto que a pesquisa ora proposta apresenta conceitos de algumas 

destas teorias, conforme veremos a seguir.  

 

3.2 Semântica Argumentativa  

 

Segundo Barbisan (2013), a Semântica Argumentativa foi criada na França por Oswald 

Ducrot juntamente com seu colaborador Jean-Claude Anscombre e atualmente é continuada por 

Ducrot em conjunto com Marion Carol.  De acordo com a autora, a Semântica Argumentativa 

é também concebida como a Teoria da Argumentação da Língua (TAL), isso porque estuda o 

sentido construído pelo linguístico, motivo pelo qual é considerada como uma Semântica 

Linguística. É, pois, pretensão desta semântica explicar o significado do signo sem interferir o 

extralinguístico, isto é, sem intervir em outro domínio que não seja o da própria língua. 

 Assim, podemos afirmar que, para a Semântica Argumentativa, o significado é produto 

de um ato linguístico, que é a própria argumentação inerente à língua. A argumentação, para 

TAL, é significação e orientação discursiva. É importante ressaltar que esta perspectiva 

semântica, proposta por Ducrot, não trabalha com a intencionalidade, tampouco estuda a 

persuasão. A intencionalidade é exterior à língua, visto que está no sujeito. É uma semântica 

não referencial, pois o significado não depende de um referente externo, ao contrário, o 

significado é intralinguístico.  

Para entender a Semântica Argumentativa, faz-se necessário destacar quatro conceitos 

importantes desta teoria: frase, enunciado, enunciação e discurso. Segundo Ducrot (1987), a 

frase é considerada como uma entidade linguística abstrata, visto que é idêntica a si mesma nas 

suas diferentes eventualidades. Deste modo, podemos compreender a frase como um 

                                                           
8 A abordagem multissistêmica proposta por Castilho (2009) configura-se em quatro categorias: semântica lexical, 

semântica gramatical, semântica discursiva e semântica cognitiva. Para o autor, as categorias mencionadas são 

simultâneas, integrativas, ou seja, ao mencionar uma dada categoria, não significa conceber que as outras estão 

sendo excluídas.  
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“somatório” do sintagma nominal e sintagma verbal, tendo como finalidade a explicação do 

enunciado e a significação.  

A concepção de enunciado, para o referido autor, apresenta-se como a própria 

ocorrência particular, ou seja, é aquilo que é dito, aquilo que se lê ou se ouve. É através do 

enunciado que será compreendido o sentido, mas não se exige que este sentido seja único. No 

tocante à enunciação, esta é compreendida como a ação que é realizada para se produzir um 

enunciado, ou seja, é o ato pelo qual é dado à frase uma realização concreta. Já o discurso é 

compreendido como uma sequência de enunciados. Ao abordar os conceitos desenvolvidos por 

Ducrot, Nascimento (2009, p. 16) destaca:  

 
Vale ressaltar que o conceito de frase e enunciado não se confundem nessa 

teoria. A frase é vista como uma entidade linguística abstrata, que não pertence 

ao campo do observável. É essa construção abstrata que permite a realização 

do enunciado. Este é observável, é a manifestação da frase, logo um fragmento 

do discurso.  

 

Na Teoria da Argumentação da Língua, Ducrot (1987) ainda distingue dois conceitos – 

o de locutor e de enunciador. O teórico define como locutor de um enunciado aquele a quem é 

atribuída a responsabilidade pelo enunciado. Ducrot afirma, em outras palavras, que o locutor 

é o ser a quem se faz referência no próprio sentido do enunciado, assim sendo, muitas vezes 

esse ser pode não ser identificado com o falante, isto é, com a pessoa que “efetivamente” produz 

o enunciado.  

Desse modo, faz-se necessário destacar que, conforme a distinção feita pelo estudioso 

da língua, há também, neste caso, uma diferença entre o locutor e o sujeito empírico, visto que 

é o locutor quem interessa à teoria, isso porque não convém saber quem o sujeito empírico, ou 

seja, não interessa saber quem produz o enunciado. No tocante a enunciador, Ducrot 

compreende que os enunciadores são as origens dos pontos de vista apresentados no enunciado.  

Ao estudar a teoria desenvolvida por Ducrot e Anscombre, Cabral (2011) assevera que 

todo enunciado tem um número determinado de pontos de vista, uma vez que os enunciadores 

são considerados como os responsáveis por estes diferentes pontos de vista existentes no 

enunciado. A autora ainda destaca que os enunciadores não são as pessoas, ou seja, os sujeitos 

empíricos, mas sim pontos de vista abstratos.  

Como pode haver diferentes locutores e diferentes pontos de vista nos enunciados, 

Ducrot trata da polifonia. Nascimento (2009) afirma que, para Ducrot, o sentido do enunciado 

está relacionado com a noção de polifonia e que é através desta noção que Ducrot descreve as 
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diversas vozes que ficam presentes no enunciado, tendo em vista as diferentes estratégias que 

são ali estabelecidas, uma vez que são concretizadas no próprio discurso.  

Ao analisar a teoria polifônica da enunciação proposta por Ducrot, Nascimento (2009) 

afirma que o teórico define três funções diferenciadas para o sujeito da enunciação: locutor, 

sujeito empírico e enunciador. O locutor diz respeito àquele que é responsável pelo discurso, 

ou seja, a quem se referem as marcas da 1ª pessoa. No tocante ao sujeito empírico, o autor nos 

afirma que, para Ducrot, o sujeito empírico é o autor efetivo, o produtor do enunciado. Em 

relação ao enunciador, este é definido como o ponto de vista que o locutor apresenta no seu 

discurso e, assim sendo, assume dadas posições a respeito desses enunciadores.  

É pertinente destacar que Ducrot classifica dois tipos de polifonia que são existentes no 

discurso – a polifonia de locutores e a polifonia de enunciadores. A polifonia de locutores diz 

respeito a uma enunciação em que se estabelecem duas vozes, em que uma geralmente está 

hierarquizada a outra, pois “o próprio sentido do enunciado atribuiria à enunciação dois 

locutores distintos, eventualmente subordinados” (DUCROT, 1987, p. 186).  

Segundo Nascimento (2009), temos como exemplo de polifonia de locutores o discurso 

relatado, as aspas, as citações, as referências e uma das formas de argumentação por autoridade. 

Conforme nos afirma o autor, o discurso relatado é marcado por uma série de recursos da língua 

que sinalizam este discurso e, por sua vez, a mudança de locutores em um dado texto. Como 

exemplos destes recursos temos o travessão, as aspas, os dois pontos e os verbos dicendi 

(também chamados de verbos de elocução). 

Nascimento (2009) afirma que as aspas assinalam a voz de um locutor e que, além disso, 

as aspas possibilitam o locutor se distanciar do que ele introduz no discurso.  Em relação à 

argumentação por autoridade, o autor destaca que Ducrot divide a argumentação por autoridade 

em duas formas – a autoridade polifônica e o arrozoado por autoridade. Conforme nos afirma 

o autor, o arrozoado por autoridade é considerado por Ducrot como uma polifonia de locutores 

em que o locutor 1 (L1) retoma o discurso do locutor 2 (L2), tendo em vista que este discurso 

serve de argumento. Como exemplo de arrazoado por autoridade, o autor nos mostra os 

seguintes textos: 

 

Exemplo 6: (jornal B) 

Segundo o diretor da UP e especialista em marketing político, Sidney 

Kuntz, a margem de erro da pesquisa é de 4,5 % para mais e para menos. 

Portanto, a mostra dá um empate técnico entre Lula e Ciro. Outros dados da 

pesquisa foram: 2,4% afirmaram que nenhum dos candidatos se saiu bem no 

debate e 1,2% consideraram todos os presidenciáveis muito bons.  

“Levando em conta que o Serra foi o que mais apanhou dos adversários, até 

que ele não foi mal na pesquisa. Outro dado é que os paulistanos não 
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demonstraram simpatia por quem partiu para o ataque, como foi o caso de 

Garotinho”, disse Kuntz, e completou: “A tática de metralhar todo mundo não 

agradou.” (NASCIMENTO, 2009, p. 31) 

 

Como podemos observar, fica claro o juízo de valor que o segundo fragmento nos 

apresenta, visto que há uma retomada de discurso para gerar a argumentação, tendo em vista 

ter sido usada como argumento de autoridade, para sustentar o discurso do locutor responsável 

pela notícia. Em relação à autoridade polifônica, Ducrot (1987) afirma que este outro tipo de 

polifonia consiste em um caso de argumentação por autoridade em que o enunciador 1 (E1) é 

construído de tal modo que leva automaticamente à admissão do enunciador 2 (E2). É o que 

podemos observar, como nos mostra o autor, a autoridade polifônica no enunciado Parece que 

que vai fazer bom tempo: nós deveríamos sair daqui.  

Conforme nos esclarece Ducrot (1987), o enunciado acima exemplificado possui um 

locutor (L), que é responsável pelo enunciado em sua totalidade e coloca em questão dois 

enunciadores. O enunciador 1 se manifesta através do fragmento Parece que vai fazer bom 

tempo, o qual não apresenta o ponto de vista de L, mas pode ser uma proposição feita por outras 

pessoas. O E2 compreende o segmento nós deveríamos sair, trazido pelo L, que com ele se 

identifica. Percebe-se, pois, que o E1 é uma autoridade trazida por L para ser reconhecido em 

E2. 

No tocante à polifonia de enunciadores, Nascimento (2009) afirma que este tipo de 

polifonia ocorre quando temos, num mesmo enunciado, pontos de vista diferentes, uma vez que 

estes são evidenciados pelo locutor (L). Compreende-se, portanto, que os enunciadores são os 

pontos de vista os quais o locutor direciona para o seu discurso. O autor ainda destaca que, ao 

colocar em evidência esses enunciadores, o locutor assume diferentes posições em relação a 

eles, como por exemplo, aprovação, reprovação, ora concordando com eles, ora discordando. 

Nascimento (2009) ainda destaca que Ducrot exemplifica a pressuposição, o humor 

juntamente com a ironia, a negação, os enunciados elaborados com o “mas”, entre outros, como 

polifonia de enunciadores. Desse modo, cada um destes exemplos supramencionados assumirá 

diferentes posições, isto é, diferentes pontos de vista frente aos enunciadores em que atualiza. 

Cabral (2011) nos afirma que existem palavras numa dada língua que são responsáveis 

por apontar a argumentação. Deste modo, a autora enfatiza que é importante que o produtor, ao 

formular seus textos e enunciados, conscientize-se do valor argumentativo que estas palavras 

promovem, para que assim possa utilizá-las adequadamente no seu discurso e também 

identifique tais elementos nos discursos dos seus interlocutores.  



41 

 

Ao estudar a TAL, Cabral (2011) destaca a noção de classe argumentativa e escala 

argumentativa desenvolvida por Ducrot. A autora afirma que, para Ducrot, um locutor poderá 

situar dois enunciados numa classe argumentativa, tendo em vista que estes enunciados podem 

servir como argumentos a favor de uma mesma conclusão. A título de exemplificação, a autora 

nos apresenta argumentos favoráveis a uma ida ao cinema. Assim, ao tentar convencer um 

amigo a nos acompanhar para ver um filme, podem-se utilizar argumentos diversos, como dizer 

que o enredo é interessante, que a fotografia é linda e que o filme foi contemplado com três 

Oscar. Deste modo, estes três argumentos constituem o que Ducrot nomeou de classe 

argumentativa, visto que conduzem a favor de uma mesma conclusão, que é o convencimento 

do convite para ir ao cinema.  

Cabral (2011) ainda enfatiza que a língua nos oferece palavras que sinalizarão os 

argumentos que compõem uma classe, isto é, argumentos que direcionam para uma mesma 

conclusão, como por exemplo, as palavras e, também, ainda, não só...mas também, 

tanto...como, além de, além disso etc. A autora nos mostra também que Ducrot foi mais além e 

observou que, numa classe argumentativa, podemos estabelecer um parâmetro entre os 

argumentos. Deste modo, para Ducrot, na medida em que uma classe argumentativa se instaura 

em um parâmetro de hierarquia, devemos categorizá-la como escala argumentativa. 

Conforme Cabral (2011), a partir dos estudos desenvolvidos por Ducrot, há argumentos 

mais fortes e outros mais fracos. Assim, podemos organizar esses argumentos numa escala 

argumentativa, visto que a língua nos proporciona elementos para marcarmos essa escala. 

Segundo a autora, a escala argumentativa se instaura quando identificamos, por meio das 

marcas linguísticas, uma hierarquia mediante os argumentos pertencentes a uma classe 

argumentativa. A autora considera ainda que, para Ducrot, mesmo que haja dois argumentos 

que apontem para uma conclusão, um deles poderá se classificar como o mais forte.  

Cabral (2011) afirma que, com base em Ducrot, ao construirmos nossos discursos, 

fazemos escolhas de argumentos que julgamos serem válidos para uma dada conclusão num 

determinado contexto. Assim, de acordo com nossas crenças, avaliamos quais são os 

argumentos mais fortes ou mais fracos para definirmos a conclusão que pretendemos. Cabe 

ainda salientar que esta avaliação dependerá unicamente do locutor, visto que a língua 

possibilita apenas os meios para marcar a sua escolha. É desta forma que, ao marcar a hierarquia 

numa escala argumentativa, o locutor assumirá um posicionamento perante o conteúdo exposto 

do seu enunciado.  

Koch (2011) afirma que a semântica argumentativa recupera marcadores linguísticos, 

pois estes determinam o valor argumentativo dos enunciados, assim sendo, constituem-se como 
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marcas linguísticas importantes da enunciação. A autora destaca ainda que certos operadores 

instauram a hierarquia destes elementos numa escala, marcando assim o argumento mais forte 

para uma conclusão, a saber: até, mesmo, até mesmo e inclusive.  

 Temos também os marcadores que assinalam o argumento mais fraco de uma escala, 

no entanto, estes deixam subtendido que existem outros mais fortes, como podemos citar os 

marcadores no mínimo, ao menos e pelo menos. Conforme ainda nos orienta Koch (2011), caso 

haja dois ou mais argumentos no mesmo sentido, seus elementos podem ser estabelecidos por 

meio de operadores argumentativos como e, também, nem, tanto...como, não só...mas também, 

além de, além disso etc. A autora ainda destaca que Ducrot considera o mas como o operador 

argumentativo por excelência.  

Como exemplo de identificação dos marcadores argumentativos, Cabral (2011) nos 

apresenta o enunciado Não vamos mais ao parque, o tempo está feio, está ventando e até 

chovendo. Utilizando este enunciado, a autora nos mostra que o emprego do marcador até 

sinaliza o argumento avaliado pelo locutor como sendo o mais forte quando este é comparado 

a ir ao parque é chover. Desta forma, percebe-se a importância da força argumentativa que este 

marcador tem, uma vez que produz sentidos e efeitos de sentidos para quem os interpreta.  

Koch (2011) ressalta que é necessário colocar em relevo, no estudo gramatical de uma 

língua, os elementos de valor essencialmente argumentativos, visto que estes são responsáveis 

por constituírem a sequência do discurso e também pela orientação argumentativa global, isso 

porque conduzem o interlocutor a determinados tipos de conclusões, em detrimento de outras. 

Neste sentido, é também necessário especificar conclusões a favor das quais os enunciados 

podem ser utilizados como argumentos, isto é, as possibilidades linguísticas discursivas que são 

promovidas a partir destes enunciados. 

No tocante ao ensino dos operadores argumentativos, Koch (2011) ainda evidencia que, 

tanto nas gramáticas quanto nas aulas de língua materna, tem-se dado bastante atenção aos 

estudos dos morfemas lexicais e morfemas flexionais e derivacionais, direcionando-se a um 

segundo plano o trabalho com os marcadores argumentativos explicitados, visto que, estes, 

muitas vezes, são apenas decorados pelos educandos. Neste sentido, reitera-se aqui a 

importância de se trabalhar de forma adequada com os operadores argumentativos em sala de 

aula, pois, conforme a autora salienta, estes elementos promovem grande parte da força 

argumentativa no texto dos educandos, visto que esta força argumentativa se estabelece na 

correlação do texto com estes elementos.  
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3.3 Semântica Lexical  

 

A Semântica Lexical, como o próprio nome direciona, diz respeito à subárea da 

Semântica que estuda o significado linguístico estabelecido no léxico. Como sabemos, toda 

língua apresenta um vocabulário. Lyons (1987) afirma que todo vocabulário de uma língua é 

complementar à gramática, visto que o vocabulário não apenas lista os lexemas de uma língua, 

como também associa cada lexema a todas as regras da gramática. O autor ainda destaca que, 

apesar de mencionarmos, em geral, o vocabulário de uma língua como sendo as palavras – 

lexemas vocabulares – pertencentes a esta língua, as palavras são apenas parte do vocabulário 

de qualquer língua natural. Deste modo, neste estudo, o termo “significado lexical” deverá ser 

compreendido como “significado dos lexemas”.  

 Castilho (2014) concebe a Semântica Lexical como o estudo dos sentidos das palavras 

e considera que a identificação do sentido destas palavras abrange dois conceitos auxiliares: a 

intensão e a extensão. A intensão se caracteriza como o conjunto de traços semânticos que são 

inerentes à palavra. Como exemplo, o autor destaca a palavra menino, a qual se pode perceber 

e reconhecer, intuitivamente, os traços semânticos que lhe são inerentes, como /animado/, 

/humano/.  

Outro exemplo de intensão é o caso da palavra onça, cuja intensão notamos nos traços 

semânticos expressos /animado/, / - humano/. Em relação à extensão, o autor compreende este 

conceito auxiliar como um conjunto de indivíduos que são indicados numa palavra, visto que 

“Devemos distinguir nos substantivos a compreensão e a extensão. Compreensão são os 

caracteres distintivos do ser nomeado pelo substantivo (=intensão, em nossa terminologia). 

Extensão são todos os seres abrangidos nessa compreensão”. (Castilho apud Pereira 1907/1918, 

p.61) 

Castilho (2014) destaca que, em síntese, a Semântica Lexical se propõe a estudar os 

traços semânticos inerentes das palavras, isto é, os aspectos intensionais. De acordo com o 

mencionado autor, estes aspectos intensionais permitem classificar algumas categorias léxicas 

como é o caso dos verbos, adjetivos, substantivos, advérbios e preposições. Assim sendo, as 

diferentes combinações destes aspectos possibilitam o surgimento de categorias, também 

chamadas de relações lexicais, as quais fazem parte do campo estudado pela Semântica Lexical, 

tais como a sinonímia, antonímia, ambiguidade etc. conforme veremos a seguir.  

 

 



44 

 

3.3.1 Sinonímia e Paráfrase 

 

A sinonímia é geralmente associada à noção de equivalência de sentidos que ocorre em 

um par de palavras ou orações. Segundo Ilari e Geraldi (2005), em alguns pares de orações, elas 

são entendidas como equivalentes quando são utilizadas em um grande número de situações as 

quais “dizem a mesma coisa”. Para os autores, este tipo de relação em que os pares de orações 

são tomadas como equivalentes chama-se paráfrase. A título de exemplificação, os autores Ilari 

& Geraldi (2005, p.42) destacam os seguintes enunciados: 

 

 (1) Pegue o pano e seque a louça. 

 (2) Pegue o pano e enxugue a louça. 

 (3) É difícil encontrar esse livro. 

 (4) Este livro é difícil de encontrar. 

 (5) Esta sala está cheia de fumaça. 

 (6) Abra a janela.  

 

Conforme os autores, em todos os itens apresentados acima ocorrem a paráfrase. Nos 

exemplos (1) e (2), as duas orações são paráfrases visto que empregam as palavras enxugar e 

secar como sinônimas. No caso do exemplo 1 e 2, temos a chamada sinonímia lexical, isso 

porque a sinonímia estabelecida recai apenas em um item lexical. Os exemplos (3) e (4) são 

compreendidos como paráfrase visto que, embora apresentem organizações sintáticas 

diferentes, as duas orações permanecem com as mesmas relações de participação dos objetos 

no processo descrito, o que se constitui como um caso de sinonímia estrutural.  

Os exemplos (5) e (6) são concebidos também como paráfrase porque, numa situação 

de uso, expressam a mesma intenção e apresentam a mesma finalidade para os resultados, isto 

é, são orações que foram criadas revelando uma “falsa noção”, visto que, na realidade, se quer 

expressar outra. Casos desta forma são nomeados pelos autores como sinonímia pragmática. 

A sinonímia, como já dito, tem sua noção associada à equivalência de sentidos, a qual é 

empregada pelo recurso da substituição, isso porque dois termos podem ser trocados um pelo 

outro sem perda de sentido. Contudo, essa descrição de sinonímia cuja compreensão se 

manifesta através de dois termos que podem ser trocados um pelo outro, em qualquer contexto, 

sem perda de sentido, não deve ser concebida como apropriada, pois “Se você sair por aí 

recolhendo sinônimos, notará que cada termo traz consigo informações adicionais, pois não há 

sinônimos perfeitos”. (CASTILHO, 2014, p. 8) 

 Para que duas palavras sejam consideradas sinônimas, conforme destacam Ilari e 

Geraldi (2005), não basta que tenham a mesma extensão. Para que, de fato, duas palavras sejam 

sinônimas, é necessário que as duas tenham, em todos os seus empregos, a mesma contribuição 
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ao sentido da frase, o que também dependerá do contexto. Outro ponto importante é que, para 

serem sinônimas, na visão dos autores, é também preciso que duas palavras possam ser trocadas 

no contexto de qualquer frase sem que a frase seja alterada de verdadeira para falsa ou vice-

versa. Como exemplos de pares de palavras que não cabem a noção de sinonímia perfeita, Ilari 

& Geraldi (2005, p.46) apresentam as seguintes situações:  

 

         (7) medo/temor 

a. morrer de medo/ (?) morrer de temor; 

b. temor pânico/ (?) medo pânico; 

c. Fulano de tal tem um medo que se pela. / Fulano de tal tem um temor que se pela. 

 

         (8) seco/enxuto 

a. Ela é o tipo de garota enxuta. / Ela é o tipo de garota seca. 

b. Ele é seco por dinheiro. / Ele é enxuto por dinheiro. 

c. Mandou-nos a resposta numa carta ao estilo dele: enxuta e amável. / Mandou-nos a resposta 

numa carta ao estilo dele: seca e amável.  

 

Como se pode perceber, mediante os exemplos (7) e (8) acima destacados, o sentido de 

uma palavra dependerá do contexto em que ela será empregada, deste modo, percebe-se que as 

palavras sinônimas nunca ocorrerão em articulações de palavras iguais. É por este motivo que 

é inapropriado afirmarmos que encontramos sinônimos perfeitos entre as palavras.  

Podemos, então, falar em relações de sinonímia, isto é, quando duas palavras são 

intercambiáveis em um contexto determinado. É necessário mencionar que o que desfaz a 

sinonímia perfeita é o fato de à palavra ser atribuído mais de um sentido. Assim, para cada 

sentido, a palavra busca um sinônimo específico. Outro aspecto importante a ser mencionado é 

que é a polissemia o recurso linguístico que “estraga” a sinonímia perfeita, isso porque a 

polissemia, neste caso, se opõe à sinonímia. O que ocorre é que na sinonímia temos duas formas 

para o mesmo sentido, enquanto que na polissemia temos uma forma para vários sentidos.  

Segundo Escarpinete e Ferraz (2015), a oposição destas relações lexicais acontece 

porque, linguisticamente, na sinonímia existe mais de uma forma para o mesmo sentido e que 

estas formas podem, em alguns caos, continuar com seus sentidos preservados mesmo que se 

modifique o contexto. Para exemplificar essa concepção, as autoras nos apresentam os 

enunciados Minha casa fica longe da sua e Minha casa fica distante da sua (grifo nosso). Como 

visto, percebe-se que o exemplo trata do par distante e longe como sinônimos e que, apesar 

destes termos serem substituídos, os sentidos permanecem equivalentes no contexto 

apresentado.  

No que diz respeito à polissemia, as autoras esclarecem que, ao contrário da sinonímia, 

a polissemia apresenta uma única forma para mais de um sentido. Para exemplificar melhor 
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esta noção, Escarpinete e Ferraz (2015, p.81) consideram o item lexical regime como um caso 

de duplo sentido, uma vez que este termo tanto pode significar “o modo de exercer uma 

atividade” como “o sistema político pelo qual um país é regido”. Vejamos: 

 

(9) Na minha casa, o regime é severo, logo todos dormem cedo. 

(10) Muitos ainda apostam no regime presidencialista.  

 

Como podemos observar, os exemplos (9) e (10) nos mostram diferentes contextos em 

que a mesma forma utilizada expressa sentidos diferentes. Mediante os exemplos de (1) a (4), 

podemos perceber, de forma exemplificada, que a definição em termos de relações lexicais 

opostas ocorre entre a sinonímia e a polissemia. Assim sendo, faz-se necessário desfazer a 

crença de que a oposição nas relações lexicais ocorre entre sinonímia e antonímia, uma vez que 

estas relações apresentam, respectivamente, a equivalência e oposição de sentidos.  E é sobre a 

relação lexical concebida como oposta, por excelência, que discorremos a seguir.  

 

3.3.2 A Antonímia 

 

A antonímia é geralmente associada aos pares de palavras que expressam sentidos 

“opostos” ou também chamados “contrários”, uma vez que estes termos se contradizem por 

meio do léxico. Ilari e Geraldi (2005) afirmam que a concepção de antonímia enquanto palavras 

que expressam sentidos “opostos” é inapropriada, visto que, na maioria das vezes, os pares de 

palavras não conseguem expressar ações contrárias precisamente. A título de exemplificação, 

os autores apontam as palavras nascer e morrer, as quais não exprimem ações contrárias 

exatamente, mas dois momentos extremos do processo de viver, isso porque quem nasce 

“começa a viver” e quem morre “termina de viver”. É o que podemos observar também nos 

pares adormecer/acordar, sarar/adoecer etc.  

Segundo Ilari e Geraldi (2005), antonímia é concebida como a relação que fundamenta 

incompatibilidades entre pares de palavras. Conforme os autores, esta incompatibilidade tem 

sido empregada em determinados pares de palavras como bom/mau, chegar/partir, abrir/fechar, 

nascer/morrer etc.  

Os autores ainda destacam que dois termos considerados opostos raramente estarão em 

igualdade no uso linguístico. Assim, ao identificarem dois termos empregados como antônimos, 

como é o caso par bom/mau, os estudiosos nos mostram que as duas palavras não possuem a 

mesma finalidade nas perguntas e que não se estabelecem igualmente em retomadas anafóricas.  
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A título de exemplificação, os autores Ilari & Geraldi (2005, p.55) destacam os seguintes 

enunciados: 

 

(11) O Sr. seu pai está bom? 

(12) O Sr. Seu pai está mau?  

 

Como se pode observar, as expressões bom e mau, concebidas como antônimas, não se 

estabelecem com a mesma igualdade de contradição. Um aspecto importante a ser destacado 

sobre a antonímia é que esta relação lexical pode ocorrer tendo em vista a construção cultural. 

Como exemplo, podemos citar os pares cão/gato (animais não amistosos) e azul/rosa (rosa para 

menina e azul para menino), visto que tais pares são, na grande maioria das vezes, adotados 

como sentidos opostos, mas ainda assim não possuem esta oposição considerada 

universalmente. A este respeito, Escarpinete e Ferraz (2015) afirmam: 

 

Não seria incomum as pessoas apontarem para gato como oposto de cão, ou 

para rosa como oposto de azul. Ora, sabemos que, em termos linguísticos, gato 

e cão seriam apenas hipônimos do mesmo hiperônimo (animais domésticos), 

do mesmo modo que azul e rosa são hipônimos do hiperônimo (cor). Mas o que 

faz estabelecermos tais oposições é certamente o aspecto tradicionalmente 

marcado em nossa cultura de que cão e gato são animais com características 

diferentes, que, muitas vezes, não se entendem, e, ainda, na maioria dos casos, 

as pessoas optam por conviver com um ou com outro. Do mesmo modo, temos 

uma tradição fortemente marcada de que a cor azul é própria para os meninos, 

e a rosa é tipicamente usada pelas meninas. (ESCARPINETE; FERRAZ, 2015, 

p. 87, grifos das autoras) 

 

Além do aspecto cultural, as autoras ainda afirmam que, em alguns casos, a oposição de 

sentidos pode não estar prevista no léxico. Escarpinete e Ferraz (2015) atentam para o fato que, 

apesar de a antonímia ser vista como uma relação binária, a relação entre uma classe ou grupo 

também é importante. Como exemplo deste aspecto, as autoras citam a oposição, criada por 

convenção na nossa sociedade, entre o sinal de trânsito vermelho, o verde e o amarelo, uma vez 

que a oposição entre estas cores ocorre quando ativamos nosso conhecimento, tendo em vista 

que não está determinada pelo léxico.  

Segundo Escarpinete e Ferraz (2015), outra questão que também é relevante de ser 

considerada, para se desfazer a ideia de relação binária da antonímia, é no que diz respeito aos 

antônimos admitirem uma ou mais inserções entre suas posições extremas. Como exemplo, as 

autoras citam os pares criança/velho e rico/pobre, visto que tais pares possuem, 

respectivamente, um meio termo: adulto e classe média. Desse modo, é percebida a existência 

de uma ideia de gradação, isso porque várias estágios podem ser instaurados, linguisticamente, 

entre as extremidades destes pares. Então, registramos aqui a complexidade do estudo da 
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antonímia, uma vez que nem toda oposição é do mesmo tipo e, além disso, a antonímia pode 

ser contextual e culturalmente construída.  

 

3.3.3 Ambiguidade Lexical 

 

Geralmente a ideia associada à ambiguidade é o duplo sentido, seja por meio de palavras 

ou orações. De fato, é a ambiguidade que é a responsável pela duplicidade (e, por vezes, a 

multiplicidade) dos sentidos, no entanto, é preciso diferenciar bem as noções que se 

estabelecem no próprio conceito de ambiguidade. Ilari e Geraldi (2005) consideram três tipos 

de ambiguidades: ambiguidade que recai sob uma única palavra, a ambiguidade que ocorre 

mediante a estrutura linguística ou a situacional. Com o propósito de compreender estes três 

tipos, Ilari & Geraldi (2005, p.57) apresentam os seguintes exemplos: 

 

(13) O cadáver foi encontrado perto do banco. 

(14) Pedro pediu a José para sair. 

(15) José não consegue passar perto de um cinema.  

 

Ilari e Geraldi (2005) indicam que os três exemplos acima expressam elementos que 

geram interpretações possíveis. No exemplo (13) a ambiguidade recai em só item lexical – a 

palavra banco – fazendo com que este item se torne o responsável pela ambiguidade na 

sentença. Neste sentido, podemos desenvolver duas interpretações: podemos compreender que 

o encontro do cadáver ocorreu perto de uma casa bancária ou perto de um assento de jardim. 

Cançado (2013) nomeia este tipo de ambiguidade como ambiguidade lexical, isso porque a 

interpretação ocorre mediante um único item lexical. A autora ainda destaca que a ambiguidade 

lexical pode ser instaurada através de duas formas: como homonímia ou como polissemia. 

Lyons (1987) afirma que há uma dificuldade de se diferenciar homonímia e polissemia, 

pois, segundo a tradição, os homônimos são palavras (lexemas) diferentes, mas que possuem 

uma estrutura igual, já a polissemia possui uma característica de lexemas simples. Segundo o 

autor, a principal diferença entre as duas noções é haver relação entre os significados. Deste 

modo, os vários sentidos de uma palavra polissêmica são normalmente concebidos como 

relacionados entre si e, caso tal condição não se aplicasse, estaríamos diante de uma homonímia 

e não de uma polissemia. A respeito destas duas noções, Trindade (2014) afirma que: 

 

[...] na ambiguidade, as palavras possuem dois ou mais sentidos diferentes. 

Em alguns casos, os diferentes sentidos não apresentam relação, como ocorre 

com o termo banco, em que temos os sentidos banco1= assento e banco2= 

instituição financeira, processo definido como homonímia. Em outros casos, 

denominados de polissemia, é perceptível que os sentidos estejam 
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relacionados, como em igreja, cujos sentidos podem ser ao menos três: espaço 

físico, instituição religiosa e grupo de pessoas que dela fazem parte. 

(TRINDADE, 2014, p. 125) 

 

Como podemos perceber, a autora demarca, através dos exemplos banco e igreja, que a 

distinção entre a homonímia e a polissemia pode ser facilmente identificada, uma vez adotada 

a distinção de sentidos que possuem uma base comum entre si (polissemia) e sentidos que não 

se correlacionam neste tipo de relação (homonímia). Percebe-se, pois, que a homonímia e a 

polissemia fazem parte do conceito de ambiguidade lexical, e que existe uma diferença teórica, 

entre ambas.  

  Além da ambiguidade lexical, como já dito, temos também a ambiguidade que se 

manifesta por meio da própria estrutura da sentença, a chamada ambiguidade estrutural.  

Segundo Ilari e Geraldi (2005), o exemplo (14) é um típico caso de sentença cuja ambiguidade 

é revelada na própria estrutura sintática, isso porque é a construção linguística quem gera uma 

dupla interpretação. É o que ocorre no exemplo, pois, ao passo que o verbo pediu apresenta um 

sujeito, o verbo infinitivo sair não apresenta um sujeito explícito, deste modo, a ocorrência 

propicia que se possa referir tanto a José como a Pedro.  

Ainda conforme os autores, o exemplo (15) nos mostra um tipo de ambiguidade que se 

revela no sentido não literal, pois, ao ouvir a frase, parece-nos incerto que o falante de Português 

se satisfaça com a interpretação de que José é fisicamente incapaz de passar perto de um cinema. 

Assim, o ouvinte que ler a sentença José não consegue passar perto de um cinema, este tentará 

extrair um sentido não literal ou até mesmo vários sentidos não literais possíveis. Este tipo de 

ambiguidade se chama situacional, isso porque seu fundamento é situacional, não linguístico. 

 

3.4 Semântica Cultural 

 

A Semântica Cultural, como o próprio nome diz, é uma subárea da Semântica que se 

relaciona com a cultura. Segundo Ferrarezi Jr (2013), a Semântica Cultural (doravante SC) 

estuda a relação entre os sentidos das palavras ou expressões de uma dada língua e a cultura em 

que esta língua está inserida.  Conforme o autor, estudos deste tipo não foram desenvolvidos 

recentemente na Linguística, no entanto, é apenas agora que ganharam espaço e atenção que 

merecem nesta ciência.  

Ferrarezi Jr (2013) afirma que um dos maiores avanços dos últimos anos na SC é o fato 

de estar sendo comprovada que a estrutura de uma língua não é simplesmente uma herança de 

gerações passadas nem mesmo um amontoado de construções que obedecem regras 
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gramaticais. A concepção que se tem hoje é a de que as formas das línguas naturais revelam 

aspectos da organização do mundo pelos seus usuários, uma vez que registram os saberes da 

cultura e interferem no modo como as pessoas observam os elementos do seu mundo. Assim 

sendo, compreende-se que existe uma relação entre a construção cultural de uma língua, relação 

esta que segue desde os aspectos gramaticais até a construção dos sentidos de sentenças 

complexas.  

Ao afirmar que uma língua natural (incluindo-se aqui a Língua Portuguesa) não deve 

ser considerada como apenas uma herança de gerações anteriores, Ferrarezi Jr (2013) quer dizer 

que, na realidade, a língua é mais que isso, isso porque a língua se constrói, se constitui e 

funciona a partir da nossa própria visão de mundo, ao passo em que necessitamos representar 

com essa língua as coisas que fazem parte do nossos mundos – o mundo em que vivemos, da 

forma como vemos e o que podemos imaginar. Neste sentido, o conceito de língua, para a SC, 

deve ser entendido como um sistema aberto, o qual se alimenta e se retroalimenta mediante a 

relação do homem com estes mundos, como podemos ver na ilustração a seguir: 

 

Figura 1 - Relação de interinfluência na Semântica Cultural 

 
Fonte: Ferrarezi Jr (2013, p. 75) 

 

O autor nos mostra que, ao mesmo tempo em que a língua faz parte de uma cultura, ela 

também ajuda a construí-la e isso ocorre através de uma relação indissociável entre o nosso 

pensamento, a nossa cultura e a língua que fazemos uso, visto que todos esses elementos 

influenciam e alimentam os demais enquanto se retroalimentam. Percebe-se, pois, que a 

Semântica Cultural valoriza a relação entre a língua a e vida humana, isso porque se interessa 

pelo uso vivo, real, verdadeiro de uma língua natural através dos seus falantes.  
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Ferrarezi Jr (2013) destaca que para fazer um bom estudo em SC é preciso, antes de 

mais nada, ter um bom conhecimento da língua em estudo (da gramática internalizada e do seu 

funcionamento) e da cultura que envolve esta língua, isto é, dos valores, da conduta, da visão 

de mundo dos falantes etc. Desse modo, podemos conceber que os sentidos são instaurados a 

partir de princípios intralinguísticos, ou seja, da própria gramática da língua, e também por 

princípios da língua a partir da dimensão extralinguística (relação entre a língua e os fatos 

culturais). 

O autor supramencionado classifica seis passos que são utilizados para estudar um 

fenômeno linguístico sob a abordagem da Semântica Cultural. O primeiro procedimento 

investiga se a gramática de uma dada língua natural está relacionada aos aspectos culturais de 

qualquer ordem. O segundo procedimento verifica o fenômeno no âmbito da fala, se há algum 

traço marcante e coletivo nele, o qual mereça destaque.  

No terceiro procedimento, são investigadas as informações contextuais (domínio 

linguístico) e as informações cenariais (domínio extralinguístico), as quais possam justificar a 

atribuição de sentidos realizada. O quatro procedimento é o momento de examinar se o sentido 

está relacionado a padrões costumeiros da língua ou se foi uma construção original e 

individualizada.   

O quinto procedimento consiste em verificar se a palavra analisada funcionaria 

pragmaticamente em qualquer situação semelhante ou em que outra situação funcionaria. No 

último procedimento é verificado se os fatos encontrados possuem implicações ideológicas no 

que diz respeito aos valores daquela cultura (ético, moral, político, religioso etc) e se essas 

implicações são alcançadas.  

Conforme Ferrarezi Jr (2013), os seis procedimentos destacados consideram toda 

construção cultural da qual o usuário da língua participa, tendo em vista que toda essa 

construção cultural abrange o fazer linguístico do nosso cotidiano. Apesar de, muitas vezes, 

essa abordagem exigir um tempo maior de estudos para se alcançar uma única resposta, ela será 

muito mais esclarecedora, diferente de se analisar uma palavra ou expressão apenas do ponto 

de vista gramatical ou lógico.  

Convém ressaltar que, nos estudos desenvolvidos pela Semântica Cultural, examina-se 

a atribuição de sentidos em três níveis: sentido menor, sentido médio e sentido maior. Para 

Ferrarezi Jr (2013), o sentido menor é inerente a um sinal, isto é, o sentido menor pode ser 

associado, costumeiramente, a um sinal numa determinada cultura. Como exemplo, o autor nos 

apresenta o sentido genérico e costumeiro da palavra casa. Assim, quando a palavra casa 

aparece isolada, é comum pensarmos nesta palavra enquanto residência.  
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Em relação ao sentido médio, o mencionado autor compreende como o sentido obtido 

pela inserção do sinal, mas de uma forma maior, numa maior – mais não completa – 

especialização. Como exemplo, o autor nos apresenta a materialidade linguística Aquela casa 

de carne, uma vez que se o sentido de “casa” não é mais visto como o de residência, mas sim 

enquanto “casa comercial”, a qual significa, considerando a totalidade da expressão, “açougue”. 

No que se refere ao sentido maior, Ferrarezi Jr (2013) considera este sentido como pleno, 

e isso ocorre pela inserção deste em um contexto (âmbito linguístico) e em um cenário (domínio 

extralinguístico). Como exemplo, o autor nos leva a imaginar, hipoteticamente, que numa 

cidade uma esposa chamada Maria tenha esquartejado e matado o seu marido (João) em sua 

residência. Ao ter conhecimento do fato, um morador não identificado, revoltado, numa dada 

noite picha o muro da cada onde aconteceu o crime com a seguinte sentença Casa de carne da 

Maria. Promoção de hoje: fígado de macho.  

Como se pode observar, como nos afirma Ferrarezi Jr (2013), a mensagem deixada no 

muro “casa de carne” compreende muito além do sentido de casa enquanto “residência” 

(sentido menor). Tendo em vista toda a história que se instaurou naquele lugar, o sentido 

assumido através da mensagem se estabelece de forma bem mais complexa, uma vez que este 

sentido está marcado socialmente, isso porque se apresenta muito além do sentido médio, pois 

transparece a indignação e revolta por parte de quem escreveu e tenciona provocar o não 

esquecimento da história nos leitores. 

Em linhas gerais, podemos afirmar que, conforme nos esclarece Ferrarezi Jr (2013), o 

sentido maior é, de fato, um sentido mais completo e este só aparece quando a língua se 

manifesta em uso real, culturalmente marcada numa dada comunidade linguística. Sendo assim, 

este sentido é constituído no complexo ambiente cultural e é incorporado à língua em uma dada 

situação. Como visto, a Semântica Cultural estuda o sentido considerando o contexto 

linguístico, o extralinguístico e os falantes, uma vez que se objetiva analisar a influência da 

língua na cultura e a cultura na língua.  

 

3.5 Semântica Gramatical 

 

A Semântica Gramatical é apresentada por Castilho (2014) como uma corrente da 

Semântica que estuda o significado das construções. Segundo o autor, cada palavra possui 

traços e estes se movimentam da palavra em que estão inseridos para outra, assim, ao passar de 

um signo para o outro, se dará lugar à aquisição de traços. É este o propósito da Semântica 

Gramatical, isto é, estudar a formação dos traços adquiridos. 
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Castilho (2014) afirma que, quando comparamos os traços inerentes de substantivos e 

verbos em uma determinada sentença, verifica-se que os traços apresentam “restrições de 

seleção semântica” dos verbos em relação aos substantivos. Como exemplo, o autor destaca o 

verbo atravessar, tendo em vista que este verbo se articula com entidades /animadas/, 

/concretas/, /móveis/. É por este motivo que compreendemos a sentença A onça atravessou a 

mata. 

Para o autor, essa noção não se aplica genericamente a todas as sentenças. É o que autor 

constata, utilizando o mesmo verbo, só que relacionando-o a entidades /inanimadas/, /abstratas/. 

Como exemplo, o autor toma emprestada e adaptada a famosa frase de Chomsky Ideias verdes 

atravessaram a mata.  O autor destaca que este exemplo é aceitável apenas se trabalhado em 

um texto de Literatura Fantástica, sendo assim, a palavra ideia adquire o traço /animado/, o que 

possibilita ser qualificada pelo adjetivo verde.  

Conforme Castilho (2014), a Semântica Gramatical é configurada através de cinco 

categorias, a saber: 1) predicação e papéis temáticos, 2) apresentação, 3) verificação, 4) 

categorias verbais de aspecto, tempo, modo; 5) conectividade preposicional e conjuncional. No 

que diz respeito à predicação, o autor destaca que ocorre predicação quando uma palavra toma 

uma categoria sintática ou discursiva por escopo, a qual transfere suas propriedades inerentes, 

propriedades estas que o escopo não possuía antes.  

Segundo Castilho (2014), a predicação compreende um movimento fictício, e isso 

acontece pelo fato de os traços semânticos inerentes de uma palavra “decolarem” da classe 

predicadora e “aterrissarem” na classe-escopo. Na visão do autor, a predicação é, portanto, um 

processo de transferência de traços semânticos, os quais se movimentam pela sentença e pelo 

texto.  

Para exemplificar melhor a concepção de predicação, o autor nos apresenta o enunciado 

Aquele velhinho está lendo atentamente um livro divertido. Dá tanta risada que a qualquer 

hora destas ainda perde a dentadura. Neste exemplo, o autor nos mostra que os traços lexicais 

presentes no termo divertido “decolaram” ao encontro do termo livro e, assim sendo, o sentido 

desta palavra foi alterado. Ou seja, ao considerarmos apenas a palavra livro isoladamente, é 

percebido que a sua intensão (sentido) não se altera, processo este que não ocorre com a 

expressão livro divertido.  

Castilho (2014) define como traços temáticos os traços que são atribuídos por um 

predicador a seu escopo. Os papéis temáticos, segundo o autor, são nomenclaturados como 

casos em algumas teorias. Cumpre observar que os papéis temáticos possuem um caráter 

universal e diferem de categorias unicamente sintáticas, pois estabelecem particularidades nas 
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diversas línguas naturais. Desse modo, os papéis temáticos não se associarão às funções 

sintáticas de sujeito, complemento e adjunto. 

Os papéis temáticos são estudados sob algumas vertentes, como por exemplo, a 

gerativista e a funcionalista. Como vários são os estudos desenvolvidos em torno desta noção, 

Filmore (1968, 1996/2003, apud Castilho 2014) nos apresenta a forte generalização dada aos 

papéis temáticos, os quais passam a serem definidos como um conjunto de relações semânticas, 

descritas pelos tipos de agentivo, instrumental, dativo, factual, locativo e objetivo.  

Filmore (1968, 1996/2003 apud Castilho 2014) compreende que o papel temático 

agentivo diz respeito ao instigador da ação expressa pelo verbo, possuindo o traço /animado/. 

O papel temático instrumental corresponde a uma força inanimada ou a algum objeto envolvido 

na ação ou no estado. O dativo, por sua vez, diz respeito ao papel temático que considera um 

ser animado afetado pelo estado ou ação. 

 O factual considera o objeto ou ser resultante de uma ação ou estado expressos pelo 

verbo, seja de modo direto ou indireto. No tocante ao papel temático locativo, este remete ao 

local ou à orientação espacial do estado ou da ação. Por fim, o papel temático objetivo refere-

se a qualquer coisa passível de ser representada por um substantivo, sendo o papel na ação ou 

no estado atribuído pelo verbo.  

A noção de apresentação, segundo Castilho (2014), consiste em um processo semântico-

gramatical de, como o próprio nome diz, apresentar um participante no discurso ou apresentar 

um estado de coisas que não acarreta uma atribuição de traços. Como exemplo de verbos 

apresentacionais, o autor nos mostra os enunciados Em São Paulo tem um problema específico 

de ter-se tornado um centro indústria e Tinha um gato preto perto ela. Segundo o autor, ao 

lermos estes enunciados, observaremos que o verbo ter não atribui traço ao seu escopo, isto é, 

não os predicam.  

No que diz respeito à noção de verificação, esta é marcada pelos conceitos de afirmação, 

negação, focalização, inclusão, exclusão e delimitação. Conforme Castilho (2014), a 

verificação é definida como um modo de avaliar “de verdade” o conteúdo, de “tornar 

verdadeiro”, visto que é isso que se passa em nossa mente quando verificamos alguma coisa. 

Castilho (2014) limita a verificação pelo parâmetro da inclusão/exclusão e pela 

focalização. O autor considera que a verificação por inclusão/exclusão ocorre quando, ao longo 

de uma enunciação, inserimos ou excluímos participantes, através dos advérbios. É o que o 

autor nos mostra na expressão “Mais feijão e menos conversa!”, pois, neste exemplo, a 

combinação de “mais” produz o significado de adição em relação aos substantivos (contáveis) 

e “menos” produziu a subtração de participantes.  
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No tocante à focalização, Castilho (2014) afirma que se trata de um processo cujo 

propósito é destacar a parte da informação que estamos processando.  Neste processo, 

pronuncia-se a palavra prosodicamente (pronunciando a palavra focalizada em tessitura 

diferente), lexicalmente (utilizando advérbios de focalização) e sintaticamente (deslocando para 

a esquerda o elemento focalizado, destacando-o, por meio do é... que). 

Em relação às categorias semânticas do verbo, Castilho (2014) afirma que o aspecto, o 

tempo, o modo e a voz correspondem às categorias semânticas do verbo. No tocante à 

conectividade preposicional e conjuncional, o autor considera como conectividade a forma 

gramaticalizada das preposições e conjunções. Para o autor, as mencionadas classes ligam 

palavras e sentenças, porém, a diferença é que as preposições (sendo esta uma classe igualmente 

predicadora) atribuem ao seu escopo traços de lugar, tempo, entre outros, particularidade esta 

que não é exercida pelas conjunções.  

Como podemos perceber, a Semântica Gramatical, como já anteriormente apresentado, 

refere-se ao estudo do sentido relacionado às classes gramaticais. Como se sabe, no ensino de 

Língua Portuguesa é preconizado o conhecimento das classes gramaticais que longamente é 

estudado no Ensino Fundamental e Médio. Sendo assim, destacamos a contribuição da 

Semântica Gramatical para o desenvolvimento interpretativo dos alunos, visto que é promovido 

o trabalho com os sentidos e com aspectos estruturais da língua.   

Pode-se concluir que, como visto, temos várias abordagens na área da Semântica, as 

quais independem uma da outra e cujo propósito visa o estudo do significado, cada uma a seu 

modo. Assim como foi realizado, neste capítulo, um percurso semântico, uma vez que foi 

apresentado, sucintamente, o propósito da Semântica e algumas de suas correntes que 

respaldam nosso objeto de estudo, faremos também um percurso metodológico de como 

ocorreu esta pesquisa, conforme veremos a seguir.   
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4 PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA 

 

Neste capítulo, apresentaremos a trajetória metodológica percorrida nesta pesquisa. 

Assim como um “passo a passo”, descreveremos todas as etapas que foram necessárias para 

alcançarmos nosso corpus de análise. É baseado neste propósito que apresentaremos a natureza 

da pesquisa, o critério de escolha do nosso objeto de estudo, os critérios estabelecidos na seleção 

do corpus, assim como a justificativa para o recorte das questões a serem analisadas. 

 

4.1 Construção da pesquisa: natureza e classificação 

 

Toda pesquisa possui uma natureza e uma classificação. Há pesquisa histórica, 

experimental, de campo, de laboratório, etc. Este trabalho assume o perfil de pesquisa 

documental e adota uma abordagem qualitativa-quantitativa, com enfoque bibliográfico, de 

cunho descritivo- interpretativista. Com base em Severino (2016), a pesquisa é caracterizada 

como documental quando tem-se como fonte documentos, em seu amplo sentido.  Compreende-

se como documentos, os documentos impressos, jornais, fotos, filmes, gravações e documentos 

legais. Assim, podemos classificar nossa pesquisa como documental pelo fato de ter como 

objeto de análise um exame em larga escala aplicado anualmente.  

Como mencionado, esta pesquisa adota duas abordagens: a qualitativa e a quantitativa. 

É com base nos dados coletados e pela análise que se fará com esses dados que uma pesquisa é 

concebida como qualitativa ou quantitativa. Chizzotti (2001) considera que, na pesquisa 

qualitativa, os dados são compreendidos e interpretados pelo autor, diferentemente da pesquisa 

quantitativa, a qual prevê a mensuração dos dados, ou seja, a mensuração de variáveis 

preestabelecidas, procurando verificar e explicar a sua influência sobre outras variáveis, 

mediante a análise de incidências e de correlações estatísticas. 

No que se refere a esta classificação, é importante mencionar que muitos autores não 

diferenciam a abordagem qualitativa da quantitativa, pois compreendem que a pesquisa 

quantitativa é também qualitativa. Apesar de a abordagem qualitativa ser geralmente 

constituída de sujeitos/informantes e ser isenta de dados numéricos, é preciso ressaltar que nem 

sempre essa caracterização pode ser vista como via de regra. Conforme Chizzotti (2001, p. 84): 

 

Algumas pesquisas qualitativas não descartam a coleta de dados quantitativos, 

principalmente na etapa exploratória de campo ou nas etapas em que estes 

dados podem mostrar uma relação mais extensa entre fenômenos particulares.  
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Como se pode ver, a pesquisa qualitativa pode, sim, apresentar a coleta de dados 

quantitativos. É o que acontece nesta pesquisa, visto que se faz necessário apresentar e 

comparar, quantitativamente, as etapas pelas quais os dados foram passados, tendo em vista a 

busca pelos fenômenos particulares que nos propomos investigar.  

Segundo Gonçalves (2016), a pesquisa bibliográfica é assim denominada porque sua 

finalidade é conhecer as diversas contribuições científicas sobre o assunto a ser pesquisado. 

Para este alcance, o autor destaca que é preciso fazer uma revisitação da literatura (ou da 

bibliografia) existente, uma vez que é necessário fazer um levantamento do que existe sobre 

um assunto, bem como conhecer seus autores. Somada a esta revisão, o autor ainda ressalta a 

necessidade de se observar o estado da arte.  

Nossa pesquisa é também de cunho descritivo-interpretativista. Há uma aspecto 

descritivo na pesquisa quando os fenômenos semânticos são descritos em um contexto 

determinado – em um exame. Assim, temos, no mínimo, uma descrição deste exame, do ponto 

de vista da presença dos fenômenos semânticos. É interpretativista porque, além de descrever, 

também interpretamos as questões à luz do referencial teórico adotado. Antes de fazermos a 

descrição e interpretação das questões analisadas, foi preciso fazer um levantamento 

quantitativo das questões, bem como a categorização das linhas investigativas da Semântica 

contempladas no exame de Língua Portuguesa da área de Linguagens, códigos e suas 

tecnologias, conforme observaremos a seguir.  

 

4.2 Descrição e categorização das questões  

 

A pesquisa ora proposta tem como objeto de estudo todas as provas de Língua 

Portuguesa do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), compreendendo o período desde a 

sua implantação, em 1998, até o ano 2017, totalizando, assim, o número de 20 provas.  O critério 

de seleção do objeto de estudo desta pesquisa se deu pelo fato deste exame ser em larga escala, 

um mecanismo de acesso ao Ensino Superior, além de ser um dos parâmetros indicadores da 

Educação Brasileira.  

Tendo em vista sua importância no contexto educacional, é pertinente investigar como 

os conceitos semânticos estão sendo contemplados no ENEM, uma vez que estes conceitos, 

visando à reflexão da língua, possibilitam uma ampla exploração linguística em diferentes 

abordagens, como por exemplo, jogo de palavras, trocadilhos e duplo sentido, além de que são 

conceitos que estão previstos nas diretrizes e documentos que orientam o ensino.  O corpus 

analisado foram as questões que exploram, em específico, os fenômenos semânticos no exame 
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de Língua Portuguesa do ENEM, sendo estes fenômenos abordados tanto de modo implícito ou 

explícito, assim como foram analisadas questões que abordam o conteúdo semântico articulado 

a outros conteúdos linguísticos contemplados na questão.  

A metodologia seguiu quatro momentos pontuais, a saber: a) levantamento de dados, b) 

seleção do corpus, c) categorização e subcategorização, d) descrição e análise. Inicialmente, foi 

realizado um levantamento das questões que trabalham especificamente as questões de Língua 

Portuguesa (incluindo-se a Literatura), visto que o exame de Linguagens, Códigos e suas 

tecnologias do ENEM contempla diversos outros conteúdos, como por exemplo, a Língua 

Estrangeira Moderna, Artes, Educação Física, Tecnologias da Informação e Comunicação. O 

levantamento de questões realizou-se baseado nas vinte edições no ENEM, isto é, nos vinte 

exames de Língua Portuguesa realizados (1998-2017), o qual denominamos como objeto de 

análise.  

Após este levantamento, foi realizada a seleção do corpus, uma vez que esta seleção se 

subdivide em dois momentos: categorização e subcategorização. A categorização das questões 

ocorreu pelo fato de que se fez necessário dividir e quantificar o número de provas e questões 

que exploram os conteúdos linguísticos. A divisão e quantificação destes conteúdos, tanto na 

categorização quanto na subcategorização, foram representados através de gráficos. A 

categorização consiste na divisão das questões de Língua Portuguesa do ENEM por grande 

área, isto é, as questões são divididas como pertencentes à Interpretação de texto, à Literatura 

ou aos Aspectos Linguísticos.  

A subcategorização consiste na divisão das questões que tratam sobre os Aspectos 

Linguísticos por subárea, ou seja, este gráfico representa nada mais do que um desdobramento 

das questões que foram classificadas como pertencentes aos Aspectos Linguísticos. Nesta 

quantificação, compreende-se como subárea o chamado “núcleo duro”9 da Linguística 

(Fonética, Morfologia, Sintaxe e Semântica) juntamente com a Linguística Textual e a Variação 

Linguística, em virtude destas duas áreas linguísticas serem bastante recorrentes nas questões. 

Além disso, inclui-se nestes dados a quantificação de questões híbridas (questões que 

apresentam uma ou mais subáreas relacionadas).  

Em virtude do nosso propósito investigativo, foi realizada novamente uma divisão 

dentro da subcategorização, desta vez visando apenas as questões de cunho semântico. Assim, 

fez-se necessária a construção de um terceiro gráfico, o qual representa a divisão das questões 

semânticas por linhas investigativas. Dessa forma, as questões que contemplam o estudo da 

                                                           
9 Convém ressaltar que há questionamentos se a Semântica pertence ao núcleo duro da Linguística, em função das 

várias perspectivas teóricas que se têm nos estudos semânticos. 
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Semântica foram divididas por quatro linhas investigativas desta área, a saber: Semântica 

Lexical, Semântica Argumentativa, Semântica Cultural e Semântica Gramatical. Como se sabe, 

a área da Semântica já possui nove “semânticas” catalogadas, como nos aponta o livro 

Semântica, semânticas, sendo assim, convém ressaltar que a seleção destas linhas investigativas 

se deu pelo fato de serem estas as que foram contempladas no exame de Língua Portuguesa do 

ENEM (1998-2017).  

Posteriormente à subcategorização por meio dos gráficos, foi realizada a análise do 

corpus. Para tanto, foram descritas e analisadas as questões que trabalham com o conteúdo 

especificamente semântico, tendo em vista a linha investigativa evidenciada, como por 

exemplo, questões que abordam as relações lexicais, sentido literal, sentido não literal, entre 

outros. Assim sendo, a materialidade linguística e imagética das questões analíticas foram 

investigadas com base nas habilidades e competências que são cobradas neste exame, como por 

exemplo, questões de interpretação, extração de informações, posições argumentativas etc., as 

quais são aplicadas a temas comuns, como propagandas, textos jornalísticos, publicitários, entre 

outros.  

Como foi dito, é a partir da categorização e subcategorização de todas questões de 

Língua Portuguesa do ENEM (desde o seu surgimento até a edição 2017) que alcançamos o 

nosso corpus de análise. Para tanto, fez-se necessário categorizar e subcategorizar as questões 

por grande área, por subárea e por linhas investigativas. Desse modo, os dados foram 

delimitados através de dois períodos (1998-2008/2009-2017), isso porque, conforme 

explicitado no primeiro capítulo, desde o surgimento do ENEM até 2008, o Exame era realizado 

apenas como uma verificação da aprendizagem do Ensino Médio, mas, a partir do 2009, o 

Exame foi reformulado e passou a ser adotado como mecanismo de acesso ao Ensino Superior, 

conforme veremos nos gráficos a seguir. 
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Gráfico 1 - Língua Portuguesa: divisão das questões por grande área (ENEM 1998-2008) 

 

Fonte: Elaboração da autora (2018) 

 

O gráfico 1 nos apresenta a divisão das questões de Língua Portuguesa do ENEM (1998-

2008) por grande área, ou seja, as questões foram quantificadas e categorizadas com base na 

divisão dos conteúdos pelas grandes áreas: Literatura, Interpretação de texto e Aspectos 

Linguísticos. Como se pode observar, o período compreende 11 edições do Exame e tem como 

valor total o número de 93 questões. Torna-se evidente também observar a quase equivalência 

no número de questões que abordam os Aspectos Linguísticos (temos trinta e uma questões 

especificamente) e a Interpretação de texto (contabilizando-se trinta e duas), tendo em vista que 

também não é grande a diferença em relação às questões de Literatura (totalizando-se trinta). 

É preciso destacar que as questões categorizadas como sendo de Literatura exploram 

conteúdos como figuras de linguagem, análise literária, funções da linguagem, entre outros. As 

questões classificadas como Interpretação de texto abordam o entendimento de textos verbais 

e não verbais (gêneros textuais), inferências, estratégias de argumentação etc.  Foram 

categorizadas as questões como pertencentes aos Aspectos Linguísticos aquelas que 

contemplam os conteúdos de Sintaxe, Morfologia, Fonética e Semântica juntamente com o 

conteúdo de Variação Linguística e Linguística Textual. 

 É importante mencionar que as questões de Interpretação de texto às vezes trabalha 

com a construção de algum aspecto semiótico ou de variação linguística, mas que, no fundo, 

visa à Interpretação Textual. Faz-se necessário ressaltar que, nesta pesquisa, não interessa 

trabalhar com a Literatura e a Interpretação de texto, visto que se tem como objetivo geral 

L i t e r a t u r a A s p e c t o s  
l i n g u í s t i c o s

I n t e r p r e t a ç ã o  
d e  t e x t o

30

31

32



61 

 

analisar as questões que ressaltam os Aspectos Linguísticos e, de modo mais específico, os 

fenômenos semânticos.  

 

Gráfico 2 - Aspectos linguísticos: divisão das questões por subárea (ENEM 1998-2008) 

 
Fonte: Elaboração da autora (2018) 

 

O gráfico 2 nos mostra um desdobramento de uma coluna do gráfico anterior, isso 

porque nos revela os dados quantitativos das questões do ENEM (1998-2008) que foram 

classificadas como Aspectos Linguísticos. Como se pôde ver, as questões categorizadas como 

Aspectos Linguísticos são dessa forma nomeadas pelo fato de explorarem elementos 

linguísticos desenvolvidos pelos estudos da Fonética, Morfologia, Sintaxe, Semântica, 

Variação Linguística e Linguística Textual. Além disso, há também questões chamadas 

híbridas, cuja classificação se dá pela identificação do entrecruzamento de conteúdos, como por 

exemplo, questões que trabalhem com Sintaxe e Semântica, Morfologia e Variação etc. 
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As questões contidas no chamado “núcleo duro” (Sintaxe, Fonética, Morfologia e 

Semântica) trazem consigo o trabalho com o uso do vocativo, sílaba tônica, ambiguidade, entre 

outros. As questões categorizadas como pertencentes à Variação Linguística trabalham a 

abordagem de texto formal e informal, uso da norma culta, arcaísmo, termos coloquiais etc.; 

enquanto as questões pertencentes à Linguística Textual abarcam conteúdos como 

intertextualidade, gêneros, tipos de textos etc. 

Face ao exposto no gráfico, fica claro afirmar que as questões de Variação Linguística 

(doze questões ao total) estão presentes numa quantidade significativa, e isso acontece pelo fato 

de o Exame ter como foco o trabalho com todos os gêneros textuais, a fim de problematizar os 

diferentes tipos de linguagem, em batimento com o que é preconizado nos referenciais 

curriculares do ensino de Língua Portuguesa, descentralizando-se, assim, o foco apenas na 

norma-padrão.  

Neste sentido, convém salientar que, embora a Sintaxe seja trabalhada em sala de aula, 

na grande maioria das vezes, visando à adequação da norma culta da língua, as questões que 

contemplam a Sintaxe no ENEM (duas no total) não necessariamente são de metalinguagem. 

Embora também se trabalhe na escola muitos aspectos morfológicos, do começo ao fim de todo 

Ensino Básico, não há, no ENEM, questões propriamente de Morfologia. Além disso, observa-

se também que Fonética não aparece muito nas questões.  

 



63 

 

Gráfico 3 - Semântica: divisão das questões por correntes da área (ENEM 1998-2008) 

 
Fonte: Elaboração da autora (2018) 

 

O gráfico 3 apresenta, quantitativamente, a divisão das questões do ENEM (1998-2008) 

por correntes da Semântica. Como se pode constatar, as questões possuem o respaldo teórico 

da Semântica Lexical, Semântica Cultural e Semântica Gramatical. Assim sendo, percebe-se 

que o número de questões da Semântica Argumentativa é inexistente. É válido destacar que, 

embora algumas questões trabalhem com as estratégias argumentativas, tais questões não se 

propõem à exploração de conceitos da Semântica Argumentativa, visto que a abordagens das 

questões conduzem o participante a fazer uso dos seus conhecimentos do ponto vista retórico, 

ou seja, não-linguístico.   

Como se pode ver, apenas uma única questão possui o amparo teórico da Semântica 

Cultural, no entanto, esta questão rende uma boa reflexão, visto que considera o meio social, 

cultural e linguístico como determinantes para a resolução da questão. É com base nesta 

quantificação, apresentada através do gráfico, que verificamos o número considerável de 

questões em torno da Semântica Lexical (oito no total) e, de modo secundário, o número de 

questões em torno da Semântica Gramatical (duas ao todo).  

É lícito supor que, pelo fato de a maioria dos conceitos da Semântica Lexical serem 

vistos, nos livros didáticos, ao longo do Ensino Médio, como por exemplo, a sinonímia, a 

antonímia e a ambiguidade, entre outros, era de se esperar que o ENEM demonstrasse interesse 
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em fazer uso de tais conceitos. 10Apesar de a Semântica Argumentativa não ser contemplada 

no período compreendido antes da reformulação do ENEM, esta linha investigativa será 

abordada a partir do novo formato do Exame, conforme veremos nos dados a seguir.  

 

Gráfico 4 - Língua Portuguesa: divisão das questões por grande área (ENEM 2009-2017) 

 
Fonte: Elaboração da autora (2018) 

 

O gráfico 4 nos mostra, quantitativamente, a divisão das questões do ENEM (2009-

2017) novamente por grande área, porém em um outro percurso cronológico. Como 

anteriormente mencionado, a partir do ano 2009 o ENEM sofreu uma reformulação em sua 

estrutura como um todo, ou seja, as questões foram consideravelmente ampliadas e o Exame 

começou a ser utilizado por algumas Instituições de Ensino Superior como um mecanismo de 

acesso para o ingresso de alunos. Assim sendo, o número de questões aumentou um pouco mais 

do que o triplo do período anterior (1998-2008), totalizando-se assim o número de 298 questões 

de Língua Portuguesa no período ora evidenciado (2009-2017). 

É perceptível verificar a grande quantidade de questões de Interpretação de Texto (são 

cento e oitenta e duas), quando esta é comparada ao número de questões de Literatura (são 

cinquenta) e Aspectos Linguísticos (sessenta e seis ao total). Esse dado é revelador, pois se 

percebe o grande destaque dado às questões de Intepretação de Texto no ENEM, e isso ocorre 

                                                           
10 É o que podemos constatar na tese Por uma Semântica Didática: estudos semânticos voltados ao ensino de 

Língua Portuguesa no Ensino Médio, do Prof. Dr. José Wellisten Abreu de Souza, a qual analisa o estudo 

semântico, nos livros didáticos ao longo do Ensino Médio, e propõe uma instrumentalização teórico-metodológica 

denominada Semântica Didática.  
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porque as questões exploram os níveis de inferências, como também estão voltadas à 

interpretação de imagens, pinturas e canções, o que faz com que o participante faça uso do seu 

conhecimento linguístico e também ative seu conhecimento de mundo.  

                       

Gráfico 5 - Aspectos linguísticos: divisão das questões por subárea (ENEM 2009-2017) 

 
Fonte: Elaboração da autora (2018) 

 

O gráfico 5 nos apresenta a divisão das questões do ENEM (2009-2017) por subárea. 

Observa-se, novamente, um desdobramento das questões que tratam sobre os Aspectos 

Linguísticos, uma vez que estas são ancoradas pelas subáreas da Fonética, Morfologia, Sintaxe, 

Semântica, Variação Linguística, Linguística Textual e questões híbridas (questões que 

apresentam duas ou mais colunas articuladas). 

Como demostrado no gráfico, percebe-se que as questões que tratam sobre Variação 

Linguística e Linguística Textual são as que apresentam maior quantidade (são dezenove de 

Variação Linguística e vinte e duas de Linguística Textual). Desse modo, verifica-se que, 

mesmo com a reformulação do Exame, o propósito de trabalhar com o uso dos gêneros textuais 

e suas diferentes linguagens continuou, visto que o número de questões sobre Variação 

Linguística e Linguística Textual obteve crescimento. Cabe frisar que o número de questões de 

Língua Portuguesa aumentou consideravelmente a partir da reformulação do Exame, bem como 

o número de questões das subáreas supracitadas. 

Conforme se percebe, o número de questões sobre Fonética está zerado, e o número de 

questões morfológicas é pequeno (apenas uma), o que nos leva à compreensão de que os dados 

apresentados nos dois períodos foram quantitativamente invertidos (1998-2008/2009-2017), e 
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isso ocorre pelo fato de antes do ano 2009 não haver nenhuma questão de Morfologia e apenas 

uma de Fonética e após este ano não haver nenhuma de Fonética e uma única de Morfologia.  

Em relação à Semântica, percebe-se que o número de questões neste período (2009-

2017) é o mesmo do período estabelecido antes do Exame sofrer a reformulação. Por um lado, 

se antes da reformulação tínhamos, ao total, 11 questões especificamente semânticas, agora, no 

período compreendido pós-reformulação, temos o mesmo número de questões, o que representa 

uma comparação equivalente em termos números, mas não em termos percentuais.  

 

Gráfico 6 - Semântica: divisão das questões por correntes da área (ENEM 2009-2017) 

 
Fonte: Elaboração da autora (2018) 

 

O gráfico 6 apresenta o quantitativo das questões de Semântica do ENEM (2009-2017), 

tendo em vista sua divisão por linhas investigativas. Como visto, o estudo que mais se destaca 

é o da Semântica Lexical (seis questões) e, em segundo lugar, o da Semântica Gramatical 

(quatro questões), dados estes que são similares aos dados apresentados no período 

compreendido antes da reformulação do Exame. Como também se pode observar, a Semântica 

Argumentativa apresenta uma única questão, em contrapartida ao número de questões da 

Semântica Cultural, cujo dado é inexistente.  

É importante salientar que, embora esta pesquisa se centralize no estudo semântico 

trabalhado no ENEM como um todo, ou seja, no estudo de como as correntes da Semântica são 

exploradas, sejam elas de modo implícito ou explícito, este trabalho reconhece a importância 

teórica de todas as linhas, mas assume que há uma preferência pela Semântica Lexical, em 

virtude do grande número de questões encontradas no Exame. Neste sentido, as questões 
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classificadas como semânticas serão novamente quantificadas, dado que é preciso fazer uma 

delimitação como um todo, isto é, contabilizando-se o somatório de questões semânticas desde 

o início até a última edição do Exame, conforme veremos a seguir. 

 

Gráfico 7 - Divisão total das questões semânticas por correntes da área (ENEM 1998-2017) 

 
Fonte: Elaboração da autora (2018) 

 

Como se pode observar, no Gráfico 7, as questões semânticas são quantificadas em sua 

totalidade, ou seja, a contagem foi realizada no período compreendido desde a implantação do 

ENEM até sua última edição, a qual é marcada pelo ano 2017. O gráfico em questão nos aponta 

o grande destaque da Semântica Lexical, isso porque é através desta linha que representa-se o 

maior número de questões semânticas existentes, cujo valor total corresponde a quatorze 

questões.  

Nota-se também que a Semântica Gramatical apresenta um número significativo de 

questões, uma vez que contabiliza-se seis ao total. Por outro lado, o número de questões da 

Semântica Argumentativa e da Semântica Cultural foi pequeno, visto que cada corrente 

apresentou apenas uma questão em todo percurso cronológico de edições do Exame. De forma 

geral, alcançamos um total de 22 questões especificamente semânticas, uma vez que 

delimitaremos aquelas que pertencerão ao nosso corpus de análise.  

Cabe ainda destacar que os gráficos foram separados em duas décadas (1998-

2008/2009-2017) para mostrar que nos últimos 10 anos houve um grande aumento nas questões 

de Língua Portuguesa, no entanto esse número não significou um aumento no conhecimento da 

área de Linguística. Observamos que o aumento maior foi em relação às questões de 
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Interpretação de texto e, no que diz respeito ao nosso corpus, isto é, as questões semânticas, 

identificamos que estas questões sofreram uma redução em termos de porcentagem.  

Podemos observar que no primeiro período (1998-2008) foi alcançado o número de 93 

questões de Língua Portuguesa, e que no segundo período (2009-2017) este número mais que 

triplicou, contabilizando-se assim o valor total de 298 questões (cf. gráfico 1 e 4). Em termos 

de porcentagem, podemos observar que na primeira década o número de questões semânticas 

(11 no total) representava 11,82% do exame de Língua Portuguesa na área de Linguagens, 

códigos e suas tecnologias, e que na segunda década o número de questões semânticas (também 

11 no total) representava 3,69%, o que implica dizer que, apesar de as questões terem mais que 

triplicado, a Semântica perdeu espaço no exame de Língua Portuguesa do ENEM. Isto posto, 

iniciaremos a observação de como foi feita a delimitação do nosso corpus de análise.  

 

4.3 Delimitação das questões a serem analisadas 

 

Em razão dos objetivos traçados, fez-se necessário realizar um levantamento das 

questões, a fim de identificar nosso propósito investigativo, conforme visto anteriormente. Com 

base nos dados, verificou-se que são contempladas no ENEM (1998-2017) as linhas 

investigativas da Semântica Lexical, Argumentativa, Cultural e Gramatical. 

As questões que tratam sobre a Semântica Lexical abordam os conteúdos de sentido 

denotativo, sentido conotativo, ambiguidade estrutural, ambiguidade lexical, sinonímia, 

antonímia e polissemia. Em relação à Semântica Argumentativa, o conteúdo trabalhado é o uso 

dos operadores argumentativos. No tocante à Semântica Gramatical, os conteúdos trabalham 

com a articulação da estrutura sintática ao significado linguístico. Por fim, a Semântica Cultural 

se volta para o estudo da sinonímia, uma vez que articula o sentido linguístico aos elementos 

sociais, históricos e culturais.  

Em busca de alcançar o corpus de análise, fez-se necessário recortar as questões que 

foram delimitadas como pertencentes à subárea da Semântica (ENEM 1998-2017). Desse 

modo, as questões que foram submetidas à análise, abrangem as linhas aqui apresentadas neste 

capítulo, sendo selecionadas para análise dez questões, sendo cinco questões referentes à 

Semântica Lexical, três de Semântica Gramatical, uma sobre Semântica Argumentativa e uma 

sobre Semântica Cultural. Em linhas gerais, todos os fenômenos semânticos contemplados no 

Exame foram analisados, no entanto, as questões que apresentarem o mesmo fenômeno não 

foram analisadas, visto que não se fez necessária a repetição.  
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Nosso critério de escolha, como foi dito, consiste em evitarmos a repetição dos 

fenômenos. Em relação ao recorte que fizemos na área de Semântica Cultural e de Semântica 

Argumentativa, nosso critério de escolha para esse recorte foi o fato destas duas áreas 

apresentarem uma única questão, assim, estas duas questões tornaram-se as únicas 

representativas das linhas investigativas mencionadas. 

Em relação à Semântica Gramatical, alcançamos o número total de 06 questões. Como 

critério de escolha para o recorte do corpus a ser analisado, consideramos as questões que lidam 

com o sentido em função de uma classe gramatical da língua. É importante destacar que, mesmo 

que a questão explore uma classe gramatical específica, não categorizamos tais questões na 

subárea da Morfologia, uma vez que que o aspecto da relação lexical permitida por essa classe 

gramatical é o relevante.  

Das seis questões encontradas, quatro tratam sobre a classe da conjunção enquanto 

recurso gerador de significação, e as outras duas lidam com o sentido em função da classe do 

pronome e da preposição. Assim, para evitar a repetição de conteúdos, selecionamos como 

corpus de análise para esta área três questões, as quais exploram o sentido mediante as classes 

gramaticais de conjunção, preposição e pronome.  

No tocante à Semântica Lexical, categorizamos 14 questões no total. Apesar de ser esta 

a maior área em que foram encontradas questões de cunho semântico, identificamos que a 

maioria das questões repetiam os fenômenos. Baseado neste critério de seleção, alcançamos um 

recorte para análise de cinco questões, mas é preciso deixar claro que alguns fenômenos 

submetidos à análise possuem o mesmo conceito, porém com perspectivas diferentes.  

Então, apresentaremos, no capítulo subsequente, 10 questões que constituem nosso 

corpus de análise, sendo uma questão de Semântica Cultural, uma questão de Semântica 

Argumentativa, três questões de Semântica Gramatical e cinco questões de Semântica Lexical. 

Como propósito de análise, verificamos, em princípio, como os fenômenos estudados na área 

da Semântica são abordados nas questões de Língua Portuguesa contidas no ENEM,  para assim 

identificarmos quais são os fenômenos semânticos abordados nas questões e se esses 

fenômenos revelam alguma teoria subjacente dentre as linhas investigativas da Semântica, 

observando se há predominância de alguma teoria; bem como investigamos quais competências 

e habilidades são exigidas do participante nestas questões, conforme veremos a seguir.  
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5 A ABORDAGEM SEMÂNTICA COMO OBJETO DE ANÁLISE NO ENEM 

 

Neste capítulo, com o propósito de examinarmos a abordagem semântica no ENEM, 

elencamos dez questões, as quais contemplam o estudo da Semântica Cultural, Argumentativa, 

Gramatical e da Lexical. O critério de escolha destas questões ocorreu pelo fato de as linhas 

investigativas contemplarem diversos fenômenos, tendo em vista a não repetição destes, 

conforme veremos a seguir.  

 

5.1 Questão com abordagem da Semântica Cultural  

 

Para a abordagem da Semântica Cultural, selecionamos para análise uma questão, isso 

porque esta foi a única representativa desta subárea, tendo em vista apresentar aspectos 

relacionados ao domínio cultural, ideológico e político, bem como aspectos linguísticos 

marcados, como o uso de expressão popular e estrangeirismo. Vejamos: 

Figura 2 - Questão 38 do ENEM 2001 

 
Fonte: Exame Nacional do Ensino Médio (2001, Prova Amarela, p. 9)   

 

A Figura 2 nos apresenta a questão de número 38 do ENEM 2001, a qual possui 

abordagem da Semântica Cultural. Como podemos perceber, a tirinha nos mostra o diálogo 

entre dois personagens, o paulista e o nordestino, e isso ocorre pelo fato de podermos identificar 

as duas identidades pelo uso do dialeto nordestino, do estrangeirismo e da caracterização de 

ambos personagens. Pela materialidade imagética, percebemos o paulista, visivelmente irritado, 
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expulsando o nordestino da sua cidade utilizando o estrangeirismo ao dizer “Cai fora da minha 

city!”, enquanto abraça os edifícios.  

Numa atitude responsiva, o nordestino, caracterizado pelo chapéu de couro de 

cangaceiro e com a barriga de fora, faz uso do seu dialeto ao responder “Apois, tá certo, só vou 

levar o que é de meu...”, o que gera no leitor a expectativa de que algo no próximo quadrinho 

seja retirado. No segundo quadrinho se estabelece uma quebra de expectativa no leitor, o que 

provoca o efeito humorístico visto que, ao dizer que vai levar “a sustança”, os edifícios tão logo 

desmoronam.  

Para compreender o que a questão exige – o problema enfrentado pelo migrante e o 

sentido da expressão “sustança” – é necessário que o participante ative o seu conhecimento 

cultural e social mediante a materialidade sincrética (verbal e imagética) apresentada. Para 

tanto, é preciso entender que o problema enfrentado pelo nordestino diz respeito à 

discriminação que ele sofre, visto que, por ser do Nordeste, culturalmente foi convencionado a 

este habitante o conceito do ser atrasado, desinformado e, por vezes, miserável; e que o sentido 

da expressão “sustança” nos remete à força de trabalho dos nordestinos que tanto ajudaram no 

desenvolvimento da cidade de São Paulo. 

Segundo o Dicionário de expressões populares, a palavra sustança significa a 

disposição para o trabalho, a força, a coragem. (CABRAL, 1982, p.697, grifo nosso). A 

expressão também é encontrada no Dicionário de Língua Portuguesa, a qual compreende um 

outro sentido, que é o que alimenta, fortalece; substância. (HOUAISS, 2012. p.736, grifo 

nosso), sentido este que é empregado na alternativa A. Apesar desta expressão ser dicionarizada 

nestas duas versões (expressões populares e Língua Portuguesa), percebe-se que o sentido 

adotado na tirinha foi o estabelecido pelo Dicionário de expressões populares, o que faz com 

que se destaque ainda mais aspecto cultural que a tirinha contempla. 

 Além disso, podemos notar, através das entradas lexicais dicionarizadas, a presença da 

polissemia, isso porque identificamos dois diferentes sentidos expressos pela palavra 

“sustança”, os quais apresentam a mesma base comum – o fortalecimento – tanto na forma 

física, como nos é mostrado na tirinha, uma vez que o nordestino possui a sustança através do 

seu vigor físico, quanto na forma alimentícia, visto que alguns alimentos fortalecem, isto é, 

nutrem melhor o organismo.  

Podemos compreender que, para o entendimento satisfatório da questão, é preciso que 

o participante busque informações contextuais (âmbito linguístico), no caso, o dialeto regional 

e estrangeirismo, como também informações cenariais (domínio extralinguístico), como é o 

caso do conhecimento sociocultural historicamente marcado entre o paulista e o nordestino, 
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isso porque a ativação de tais conhecimentos justificam a atribuição de sentidos realizada. Outro 

aspecto que a questão contempla é a implicação ideológica e política deste sentido – no caso, a 

implicação moral – pois a tirinha problematiza a discriminação sofrida pelos nordestinos, visto 

que busca reconhecer a força dos nordestinos na construção deste meio social. 

Mediante o exposto, podemos entender que, para alcançar a alternativa correta da 

questão – alternativa (B) –, é necessário não apenas o conhecimento linguístico, mas sobretudo 

o conhecimento cultural em que se ampara a questão, pois o termo sustança expressa o sentido 

maior, especializado, e remete o leitor à inserção em um contexto (dimensão linguística) e um 

cenário (extralinguístico).  

Deste modo, percebemos que questão explora duas competências – da área 7 e da área 

8. A competência da área 7 diz respeito a Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as 

diferentes linguagens e suas manifestações específicas e  explora na questão a habilidade 21 

Reconhecer em textos de diferentes gêneros, recursos verbais e não-verbais utilizados com a 

finalidade de criar e mudar comportamentos e hábitos e 23 Inferir em um texto quais são os 

objetivos de seu produtor e quem é seu público alvo, pela análise dos procedimentos 

argumentativos utilizados, visto que, como já apontado, a questão utiliza os aspectos verbais e 

não verbais para propor uma discussão sobre o preconceito sofrido pelo nordestino, tendo em 

vista que, para isto, é necessário resgatar o contexto social e histórico.  

Essa competência considera o aspecto extralinguístico explorado na questão, e é este o 

aspecto determinante para o acerto, isso porque, caso o leitor não conheça a relação 

culturalmente marcada entre o nordestino e o paulistano, poderá responder outras alternativas, 

principalmente a alternativa A, uma vez que esta apresenta um possível outro sentido para o 

termo, que é o de sustança enquanto fortalecimento encontrado nos alimentos. 

A competência da área 8 consiste em Compreender e usar a língua portuguesa como 

língua materna, geradora de significação e integradora da organização do mundo e da própria 

identidade. Na questão, a competência trabalha, especificamente, com a habilidade 25 

Identificar, em textos de diferentes gêneros, as marcas linguísticas que singularizam as 

variedades linguísticas sociais, regionais e de registro, e é por meio desta habilidade que 

percebemos o uso da variedade linguística marcada pelo dialeto nordestino, bem como o 

estrangeirismo, cujo propósito é diferenciar os personagens em relação ao propósito 

comunicativo. Vejamos, a seguir, um outro tipo de abordagem semântica, sendo esta 

pertencente à Semântica Argumentativa.  
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5.2 Questão com abordagem da Semântica Argumentativa 

 

Para a abordagem da Semântica Argumentativa, foi selecionada para análise uma 

questão, e isso ocorreu pelo fato desta ser a única representativa desta subárea, tendo em vista 

a questão explorar os conceitos de operador argumentativo e argumento mais forte, conforme 

veremos a seguir.  

Figura 3 - Questão 128 do ENEM 2014 
 

 

Fonte: Exame Nacional do Ensino Médio (2014, Caderno 7 - Azul, p. 17) 

 

A Figura 3 nos mostra a questão 128 do ENEM 2014, cuja linha investigativa 

contemplada diz respeito à Semântica Argumentativa. Como visto, a questão parte de um 

poema para explorar o sentido instaurado além da função sintática provocada pela conjunção 

mas. Como se sabe, a conjunção “mas” é um elemento linguístico, por excelência, que expressa 

contraposição. Assim, percebe-se que, ao longo do poema há utilização deste elemento, mas 

com vistas a uma orientação argumentativa, ou seja, a conjunção não apenas promove uma ideia 

de contraposição, mas também é utilizada para expressar um argumento mais forte, em virtude 

ao que está sendo dito. Convém relembrar que enunciados construídos com o “mas” carrega 
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consigo a polifonia de enunciadores. Assim, ao longo do poema, cada uma das ocorrências 

deste termo assumirá diferentes posições, ou seja, diferentes pontos de vista frente aos 

enunciadores em que atualiza. 

Podemos observar que o que é colocado em discussão na questão é a orientação 

argumentativa provocada pelo uso da conjunção. Assim, não basta que o candidato saiba que o 

“mas” diz respeito a uma conjunção adversativa, mas que saiba identificar a força 

argumentativa que esta conjunção promove mediante o texto apresentado. Este aspecto é tão 

determinante que o candidato poderá até pensar em marcar a alternativa (B), uma vez que esta 

alternativa apenas trata do aspecto metalinguístico que perpassa a questão, no entanto, é a 

alternativa (C) a correta.   

No que diz respeito à interpretação literária, observamos que, enquanto eu lírico revela 

que aceita cumprir o trato injusto e não falhar, por exemplo, o argumento mais forte utilizado é 

a necessidade que sente em avisar aos outros o quanto é injusto o trato.  Deste modo, o eu lírico   

vê esse aviso para os outros como uma tarefa, assim como nos aponta o próprio título do poema. 

De modo geral, o que pretende-se na questão é promover a reflexão linguística, partindo-se da 

metalinguagem para assim alcançar a epilinguagem.  

Em termos de competências e habilidades, a questão explora a competência da área 5 

Analisar, interpretar e aplicar recursos expressivos das linguagens, relacionando textos com 

seus contextos, mediante a natureza, função, organização, estrutura das manifestações, de 

acordo com as condições de produção e recepção, visto que trabalha com os recursos 

expressivos presentes no poema.  A habilidade contemplada nesta área é a 16 Relacionar 

informações sobre concepções artísticas e procedimentos de construção do texto literário, 

tendo em vista que a questão explora a conjunção como um procedimento de construção do 

poema. A seguir, vejamos uma outra abordagem analisada, sendo esta referente à Semântica 

Gramatical.  

 

5.3 Questão com abordagem da Semântica Gramatical 

 

Para a abordagem da Semântica Gramatical, catalogamos seis questões pertencentes a 

esta subárea, no entanto, selecionamos para análise três questões desta subárea, visto que estas 

lidam com o sentido em função de uma classe gramatical da língua, a saber: preposição, 

conjunção e pronome. É o que observaremos a seguir.  
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Figura 4 - Questão 8 do ENEM 1999 

 
Fonte: Exame Nacional do Ensino Médio (1999, Amarela, p. 4) 

  

A Figura 4 apresenta a questão 8 do ENEM 1999 e nos revela aspectos da Semântica 

Gramatical. A questão parte da interpretação de uma tirinha para explorar o emprego do 

pronome (no caso, o pronome se) e o sentido que este adquire no contexto. A questão rende 

uma boa reflexão, pois não visa à intepretação que o participante fará em apenas um emprego 

do pronome, mas sim em três ocorrências, e é este o fator determinante para se estabelecer o 

humor na tirinha, visto que os personagens compreendem sentidos diferentes provocados pela 

utilização do pronome.  

A questão explora duas funções adotadas pelo pronome se, a de pronome pessoal 

reflexivo e a de pronome pessoal recíproco. Como se sabe, enquanto pronome reflexivo, o se 

será utilizado para indicar uma ação que é praticada pelo sujeito em que este próprio sujeito 

sofrerá a ação. Apesar de ser bastante semelhante, o pronome se enquanto pronome pessoal 

recíproco difere do pronome se reflexivo, pois, neste caso, seu emprego ocorrerá tendo em vista 

a relação entre dois sujeitos, no qual ambos praticarão a ação um sobre o outro e, 

consequentemente, os dois sofrerão a consequência desta ação praticada.  

Na tirinha, observa-se que a personagem Mafalda inicia o diálogo empregando a função 

de reciprocidade do pronome se, isso porque Mafalda compreende o natal como uma época do 

ano em que as pessoas são mais amáveis umas com outras. Ao responder o comentário feito 

pela Mafalda, a outra personagem, Susanita, interpreta que Mafalda estava referindo-se a si 

mesma, isto é, Susanita compreende que Mafalda havia utilizado o emprego do pronome se na 

função reflexiva, o que promove o efeito humorístico da tirinha, visto que se estabelece uma 

contradição de ideias, pois, se no início da tirinha o natal era associado a um período em que as 

pessoas se tornavam mais humanas, o final da tirinha nos mostra que neste período há pessoas 
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que se tornam mais individualistas, logo, a alternativa correta é a letra (E). Assim, podemos 

compreender que a tirinha tem como fundo uma crítica social. 

É evidente afirmar que, para o candidato conseguir compreender o humor presente na 

tirinha, é preciso que observe o jogo conceitual do uso do pronome se que o autor da tirinha 

(Quino) estabeleceu, isso porque é instaurado um entendimento diferenciado na interação das 

personagens. Desse modo, percebe-se que a questão trabalha com a competência da área 7 

Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes linguagens e suas manifestações 

específicas e que, em específico, contempla a habilidade 21 Reconhecer em textos de diferentes 

gêneros, recursos verbais e não-verbais utilizados com a finalidade de criar e mudar 

comportamentos e hábitos, isso porque a tirinha nos propõe uma reflexão sobre o 

comportamento das pessoas no período natalino. 

A habilidade 22 desta mesma área também é contemplada na questão Relacionar, em 

diferentes textos, opiniões, temas, assuntos e recursos linguísticos, e isso acontece pelo fato de 

o participante ter que relacionar o recurso linguístico (no caso, o jogo conceitual do pronome).  

A competência da área 8 também se faz presente nesta questão Compreender e usar a língua 

portuguesa como língua materna, geradora de significação e integradora da organização do 

mundo e da própria identidade, isso porque explora a habilidade 27 Reconhecer os usos da 

norma padrão da língua portuguesa nas diferentes situações de comunicação, visto que a 

questão trabalha com a importância do bom uso do pronome se, cuja classe gramatical 

compreende a norma padrão da língua. Vejamos agora uma outra questão, a qual explora o 

sentido com base na classe gramatical da preposição.  

 

Figura 5 - Questão 56 do ENEM 2002 

 

Fonte: Exame Nacional do Ensino Médio (2002, Prova 1 – Amarela, p. 21) 
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A Figura 5 apresenta a questão 56 do ENEM 2002, a qual explora o sentido por meio 

da preposição de e da locução prepositiva na. A troca ocorrida na preposição de pela locução 

prepositiva na (= em + a) provocou alterações sintáticas e semânticas no trecho “não existem 

meninos DE rua. Existem meninos NA rua” (cf. linha 6). Como visto, a questão parte de um 

texto literário para trabalhar com o aspecto gramatical, e esta perspectiva é interessante porque 

identificamos que a análise semântica permitida pela questão extrapola a análise 

morfossintática. Deste modo, não basta saber que o “de” e que o “na” (em + a) pertencem à 

classe gramatical da preposição, mas sim conhecer o valor de sentido que estes elementos 

trazem.  

Outro ponto importante a ser destacado é o fato de o participante não olhar o valor de 

sentido isoladamente, pois, isoladamente, sabemos que o “de” tem um sentido e que o “na” tem 

outro; no entanto, é na composição, é na expressão inteira “meninos de rua” e “meninos na rua” 

que podemos compreender o sentido apresentado. Identificamos o sentido porque “meninos de 

rua” é um tipo de expressão que referencia alguém, isto é, faz referência a um tipo de pessoa 

sem lar, a uma pessoa largada; já em “meninos na rua” são pessoas que estão na rua, mas não é 

uma determinação, ou seja, eles não deveriam estar na rua.  

Isso demonstra que o candidato precisa conhecer o sentido de cada preposição, mas tem 

que perceber o sentido que a preposição e a locução prepositiva assumem na expressão, e 

interpretar a expressão sabendo o que é localização, o que é origem, o que é qualidade, o que é 

posse. Se o candidato não souber quais são estes conceitos, não conseguirá fazer a ligação das 

opções com essa questão, tampouco alcançar a alternativa correta, que é a letra (A).  

Além disso, identificamos que a questão extrapola a metalinguagem, visto que a 

epilinguagem, a reflexão, se sobressai. Percebemos que a Semântica Gramatical aparece na 

questão porque é o caminho que se tem para sair da metalinguagem e alcançar a epilinguagem. 

Assim sendo, não é inesperado que se tenha este tipo de questão, visto que ela ocorre devido ao 

aumento de questões que tratam sobre a reflexão da língua.  

No que tange às competências e habilidades, observa-se que a questão contempla as 

competências 5, 7 e 8. A competência da área 5 compreende Analisar, interpretar e aplicar 

recursos expressivos das linguagens, relacionando textos com seus contextos, mediante a 

natureza, função, organização, estrutura das manifestações, de acordo com as condições de 

produção e recepção. É através desta competência que observamos o trabalho com a habilidade 

15 Estabelecer relações entre o texto literário e o momento de sua produção, situando aspectos 

do contexto histórico, social e político, pois o texto literário que ampara a questão promove 
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uma reflexão sobre os meninos em situação de rua, mediante o contexto histórico, social e 

político. 

A competência 7 consiste em Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes 

linguagens e suas manifestações específicas, e é por meio desta competência que o trabalho 

com a habilidade 21 será feito, pois esta visa Reconhecer em textos de diferentes gêneros, 

recursos verbais e não-verbais utilizados com a finalidade de criar e mudar comportamentos 

e hábitos. É através desta habilidade que verificamos que o texto literário se propõe a discutir 

um assunto de cunho social, possibilitando ao leitor a reflexão de que nem todo menino em 

situação de rua é ladrão, logo, a habilidade explorada na questão almeja provocar uma mudança 

de pensamento e, consequentemente, de comportamento.  

A competência 8 diz respeito a Compreender e usar a língua portuguesa como língua 

materna, geradora de significação e integradora da organização do mundo e da própria 

identidade. É com base nesta competência que observaremos o trabalho com a habilidade 27 

Reconhecer os usos da norma padrão da língua portuguesa nas diferentes situações de 

comunicação, visto que o candidato precisará ter o conhecimento da gramática (norma padrão), 

mais precisamente o conceito de preposição, para assim compreender a relação de sentido 

advinda desta classe gramatical. Apresentaremos, a seguir, uma outra questão, a qual explora o 

sentido mediante a classe gramatical da conjunção.  

 

Figura 6 - Questão 109 do ENEM 2012 

 
Fonte: Exame Nacional do Ensino Médio (2012, Caderno 7- Azul, p. 10) 
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A Figura 6 nos apresenta a questão 109 do ENEM 2012, cujo foco é explorar a classe 

da conjunção no âmbito da Semântica Gramatical. A questão parte da leitura de um quadrinho 

para refletir sobre os sentidos produzidos no texto. No quadrinho, percebemos que uma 

embarcação observa a presença de vários tubarões seguindo atrás e se instala a pressuposição 

de que a presença destes tubarões é um prenúncio de que algo ruim deve acontecer.   

É por meio da locução conjuntiva “É como se” que percebemos que a classe gramatical 

não só mostra que o termos serão interligados, mas sim que é por meio desta conjunção que o 

sentido será estabelecido, ou seja, é o valor semântico que se sobressai neste aspecto. Quando 

Hagar, personagem do quadrinho, expressa “É como se eles soubessem que algo ruim vai 

acontecer”, o que o personagem pretende nesta escolha linguística é revelar que há uma 

possibilidade de que os tubarões estejam, de fato, indicando um perigo iminente; logo, a 

alternativa correta é a (D).  

Para que o candidato observe que o sentido promovido pela conjunção é o da 

possibilidade, é preciso também que, obviamente, saiba os conceitos de conformidade, 

reflexibilidade, condicionalidade e impessoalidade. Podemos aqui observar novamente que o 

sentido gerado parte da metalinguagem para a epilinguagem, instaurando-se assim a devida 

interpretação do quadrinho.  

No que tange à competência e habilidades, vemos o trabalho das áreas 6, 7 e 8. A 

competência da área 6 consiste em Compreender e usar os sistemas simbólicos das diferentes 

linguagens como meios de organização cognitiva da realidade pela constituição de 

significados, expressão, comunicação e informação, visto que a questão trabalha com a 

constituição de significado promovido pela classe gramatical. Percebemos nesta área o trabalho 

com a habilidade 18 Identificar os elementos que concorrem para a progressão temática e para 

a organização e estruturação de textos de diferentes gêneros e tipos, tendo em vista o uso da 

conjunção como recurso linguístico utilizado para estabelecer a progressão temática.  

A competência 7 postula Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes 

linguagens e suas manifestações específicas, e isso acontece mediante o uso da habilidade 24 

Reconhecer no texto estratégias argumentativas empregadas para o convencimento do público, 

tais como a intimidação, sedução, comoção, chantagem, entre outras, pois, no quadrinho, a 

estratégia argumentativa empregada provoca o humor.  

A competência 8 diz respeito a Compreender e usar a língua portuguesa como língua 

materna, geradora de significação e integradora da organização do mundo e da própria 

identidade. É por meio desta competência que a habilidade 27 Reconhecer os usos da norma 

padrão da língua portuguesa nas diferentes situações de comunicação será instaurada, visto 
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que é através da exploração do conceito de conjunção (enquanto estrutura e sentido) que 

podemos perceber esta expressão como um elemento gerador de significação. Apresentaremos, 

a seguir, um outro tipo de abordagem semântica, sendo esta pertencente à Semântica Lexical.  

 

5.4 Questão com abordagem da Semântica Lexical 

 

Para a abordagem da Semântica Lexical, categorizamos quatorze questões. Tendo em 

vista nosso critério de seleção, submetemos para análise cinco questões, as quais tratam acerca 

da sinonímia, antonímia, ambiguidade lexical, ambiguidade estrutural, correlação do fenômeno 

lexical com a argumentação etc., conforme veremos a seguir.  

 

Figura 7 - Questão 27 do ENEM 2001 

 
Fonte: Exame Nacional do Ensino Médio (2001, Prova Amarela, p. 8)   

 

A Figura 7 nos apresenta a abordagem da Semântica Lexical presente na questão 27 do 

ENEM 2001. Tendo em vista o propósito da questão, identificamos os conceitos semânticos de 

ambiguidade lexical e sinonímia que foram explorados. A questão parte de três exemplos, isto 

é, de três pequenos textos que trazem contextos linguísticos diferentes e, ao explorar a leitura 

desses fragmentos, é solicitado que o candidato identifique em que ocorrências o termo próprio 

estabelece, respectivamente, a mesma equivalência de sentido, mediante às alternativas 

apresentadas.  



81 

 

Como se sabe, a ambiguidade lexical se estabelece através da homonímia ou da 

polissemia. Na homonímia, temos a mesma forma, mas são palavras diferentes (como por 

exemplo, a palavra manga, a qual compreende um verbo e um substantivo) e com sentidos 

diferentes (o verbo refere-se a ridicularizar alguém e o substantivo compreende uma parte da 

roupa). Diferentemente da homonímia, na polissemia há uma só palavra que expressa sentidos 

diferentes (como é o caso da palavra banco enquanto assento e no sentido de instituição 

financeira). Independentemente dessa classificação específica, observamos que está sendo 

explorada na questão a ambiguidade da palavra próprio, uma vez que é usada com três sentidos 

diferentes. Assim sendo, é necessário que o candidato perceba essa diferença de sentido para a 

realização da questão.  

O outro conceito semântico trabalhado na questão é a sinonímia. Como se sabe, para 

que duas ou mais palavras sejam consideradas sinônimas é preciso que façam, em todos seus 

empregos, a mesma contribuição ao sentido da frase. Assim, a sinonímia ocorrerá dependendo 

do contexto em que está empregada, tendo em vista que duas palavras possam ser substituídas 

no contexto de cada frase sem que a frase passe de verdadeira para falsa nem de falsa para 

verdadeira. Logo, se estabelecerá a equivalência de sentidos.  

Desse modo, quando o participante é conduzido a identificar a sinonímia que o termo 

próprio estabelece mediante as três situações exemplificadas, o candidato será direcionado a 

substituir, nos trechos, o termo próprio pelos possíveis sentidos equivalentes apresentados nas 

alternativas, sem que este sentido passe de verdadeiro para falso nem vice-versa, para que se 

alcance a alternativa correta, que é a letra (B).  Observa-se, ainda, que a questão considera a 

análise linguística nos seus dois níveis, tanto na metalinguagem, pois parte da classificação e 

identificação linguística a fim de se explorar o conceito, como na epilinguagem, uma vez que 

trabalha com o uso e a reflexão da língua.  

Podemos observar que a competência exigida do participante nesta questão é a 8, que 

diz respeito a Compreender e usar a língua portuguesa como língua materna, geradora de 

significação e integradora da organização do mundo e da própria identidade, visto que é por 

meio desta competência que terá a exploração da habilidade 25 Identificar, em textos de 

diferentes gêneros, as marcas linguísticas que singularizam as variedades linguísticas sociais, 

regionais e de registro. 

 Além disto, a questão também explora o quinto objeto associado à Matriz de 

Referência, o qual se refere ao estudo dos aspectos linguísticos em diferentes textos, tendo como 

foco os recursos expressivos da língua. Desta maneira, este estudo avaliará no participante a 

sua habilidade na organização da macroestrutura semântica e a articulação entre ideias e 
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proposições (relações lógico-semânticas), sendo estas instauradas através da ambiguidade e 

sinonímia. Vejamos, a seguir, uma outra questão, a qual explora um outro conceito, o de 

ambiguidade estrutural.  

 

Figura 8 - Questão 01 do ENEM 2003 

 

Fonte: Exame Nacional do Ensino Médio (2003, Prova 1- Amarela, p. 3) 

 

A Figura 8 apresenta a questão 01 do ENEM 2003 e diz respeito a um tipo específico 

de ambiguidade – a ambiguidade estrutural. A questão já sinaliza, de modo explícito, este 

conceito semântico a partir do comando da questão, o qual visa uma reescrita em que se desfaça 

o duplo sentido gerado, tendo em vista o propósito da manchete.  

Como se sabe, a ambiguidade estrutural consiste numa tipo de ambiguidade em que o 

duplo sentido (ou multiplicidade de sentidos) é provocado pela estrutura sintática da frase. 

Assim, mediante a manchete apresentada na questão Campanha contra a violência do governo 

do estado entra em nova fase, percebe-se que o duplo sentido gera duas possibilidades de 

interpretação. 

A primeira interpretação é a de que a campanha contra a violência promovida pelo 

governo do estado entra em nova fase, ou seja, foi o governo do estado o criador desta campanha 

e esta campanha entra em nova fase. A segunda é a de que a campanha feita contra a violência 

provocada pelo governo do estado entra em nova fase, isto é, a campanha é contra a violência 

que o governo do estado praticou, uma vez que esta campanha entra em nova fase. 

Assim, verificamos que a ordem das palavras dispostas causa o duplo sentido, pois o 

termo “do governo do estado” pode referir-se como adjunto adnominal tanto remetendo-se à 

“violência” quanto à “campanha”. Dessa maneira, observamos que não basta apenas o 

conhecimento sintático, mas sobretudo o conhecimento semântico para assim alcançar a 

resolução da questão, cuja alternativa correta é a letra (E). 
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Com relação às competências e habilidades, vemos que a questão contempla as áreas 6 

e 8. A competência da área 6 consiste em Compreender e usar os sistemas simbólicos das 

diferentes linguagens como meios de organização cognitiva da realidade pela constituição de 

significados, expressão, comunicação e informação. Desse modo, percebemos que a habilidade 

explorada por esta área na questão é a 18 Identificar os elementos que concorrem para a 

progressão temática e para a organização e estruturação de textos de diferentes gêneros e 

tipos, pois, é a partir da estruturação do texto que compreendemos a constituição dos 

significados. 

A competência da área 8 diz respeito a Compreender e usar a língua portuguesa como 

língua materna, geradora de significação e integradora da organização do mundo e da própria 

identidade, e é através desta competência que verificamos o trabalho com a habilidade 27 

Reconhecer os usos da norma padrão da língua portuguesa na diferentes situações de 

comunicação, isso porque é importante (re) conhecer a norma padrão da língua, tendo em vista 

sua estruturação em termos sintáticos, para que assim possa perceber as diferentes 

possibilidades de interpretação presente na manchete e desfazer a ambiguidade em virtude do 

adequado propósito comunicativo que é pedido. Vejamos, a seguir, uma outra questão, a qual 

contempla os conceitos de sentido denotativo e conotativo.  

 

Figura 9 - Questão 33 do ENEM 2005 

 
Fonte: Exame Nacional do Ensino Médio (2005, prova 1 – amarela, p. 13) 
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A questão 33 do ENEM 2005 refere-se à identificação do sentido denotativo e 

conotativo. Como se pode observar, a questão leva o candidato a verificar em qual ocorrência 

textual o sentido denotativo foi empregado. Para alcançar tal finalidade, o candidato precisa 

observar a palavra em negrito destacada em cada alternativa, tendo em vista que cada opção 

apresenta um texto diferente.  Podemos notar que a alternativa (A) traz um trecho da canção 

Romaria, cujo destaque incide na expressão cumprida a sol. Percebe-se que o emprego desta 

expressão refere-se ao ato de ter uma vida toda vivenciada pelo suor, com esforço, com 

trabalho; logo, o sentido empregado é o conotativo, sentido este que, muitas vezes, é explorado 

nas canções. 

A alternativa (B) nos apresenta um trecho do Evangelho da Trova em que o termo 

destacado é cenários. No contexto apresentado, podemos identificar que o sentido empregado 

é o conotativo, isso porque o termo em negrito refere-se às situações, aos fatos; e não ao sentido 

de cenários enquanto lugar em que acontece uma ação dramática. Sob este aspecto, faz-se 

necessário questionarmos até que ponto esse termo em destaque venha a ser concebido como 

uma expressão usual para cenários. 

 Em outras palavras, o que aqui colocamos em discussão é que esse termo cenário (s) já 

se tornou tão pouco conotativo, porque já vemos esse termo como tem que ser visto mesmo, ou 

seja, como um contexto diferente, como uma situação diferente; uma vez que utilizamos mais 

este termo no sentido de situações do que no sentido de lugar onde ocorre uma apresentação 

teatral.  Assim, podemos mencionar que a ocorrência do termo cenário(s) enquanto sentido 

conotativo é maior do que o sentido denotativo. Neste aspecto, podemos destacar o quanto 

irrelevante torna-se essa divisão entre conotação e denotação.  

Outro aspecto a ser apontado nesta discussão é que nos parece que estamos lidando com 

“graus de conotação”. Com base nos textos apresentados pelas alternativas, percebemos que os 

termos ora destacados estão mais inclinados para a conotação do que para denotação. Desse 

modo, percebe-se que, ao utilizarmos com mais recorrência o sentido conotativo, será alcançado 

um momento em que deixaremos de vê-lo como conotativo.  

Ao analisarmos a alternativa (C), percebemos que é esta a correta, visto que o sentido 

empregado pelo termo dicionário-padrão é o denotativo. Já a alternativa (D) nos apresenta o 

termo fazer cócegas no raciocínio, cujo sentido é mais conotativo, pois há uma ruptura, visto 

que o raciocínio não sente cócegas. Em relação à alternativa (E), podemos perceber que esta é 

a única alternativa que articula a linguagem verbal e não verbal. Na tirinha apresentada pela 

alternativa, observamos que o sentido empregado é o conotativo, porque o termo em destaque 

bateria refere-se à energia em si e não a um dispositivo elétrico que contém energia.  
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Na verdade, essa questão diverge dos estudos desenvolvidos pela Semântica Lexical, e 

isso acontece pelo fato desta subárea não conceber mais como relevante a divisão de sentido 

denotativo e conotativo. Como se sabe, esta divisão classifica o sentido denotativo como o 

sentido correto, dicionarizado, o real; e o conotativo como os sentidos outros, as mudanças, as 

interpretações diferentes. No entanto, não é considerado que esse conotativo pode ser tão usado 

que ele passará a ser visto pelo leitor como um sentido real, um sentido primeiro.  

Com relação às competências e habilidades, percebemos que a questão faz uso de três 

competências – da área 6, 7 e 8. A competência da área 6 consiste em Compreender e usar os 

sistemas simbólicos das diferentes linguagens como meios de organização cognitiva da 

realidade pela constituição de significados, expressão, comunicação e informação, e é por 

meio desta competência que verificamos o emprego dos termos destacados como elementos 

norteadores de significação.  

A competência da área 6 explora a habilidade 18, a qual diz respeito a Identificar os 

elementos que concorrem para a progressão e para a organização e estruturação de textos de 

diferentes gêneros e tipos. Percebemos que a identificação dos sentidos conotativos e 

denotativo promovem a organização e estruturação dos diferentes gêneros que a questão trata 

(como exemplo, podemos mencionar a canção e a tirinha).   

A competência 7 compreende Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes 

linguagens e suas manifestações específicas, e é o que acontece na questão, visto que as 

diferentes linguagens são exploradas, bem como diferentes temas. Neste sentido, podemos 

identificar também o trabalho com a habilidade 22, cujo propósito diz respeito a Relacionar, 

em diferentes textos, opiniões, temas, assuntos e recursos linguísticos.  

 A competência 8 consiste em Compreender e usar a língua portuguesa como língua 

materna, geradora de significação e integradora da organização do mundo e da própria 

identidade, a qual busca, através da habilidade 27, possibilitar que o candidato possa 

Reconhecer os usos da norma padrão da língua portuguesa nas diferentes situações de 

comunicação, isso porque percebemos os diferentes graus de formalismos presentes nas 

alternativas. A seguir, apresentaremos uma outra questão, a qual explora especificamente o 

conceito de sinonímia.  
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Figura 10 - Questão 27 do ENEM 2017 

 
Fonte: Exame Nacional do Ensino Médio (2017, Caderno 1 – azul, p. 12) 

 

A Figura 10 nos mostra a questão 27 do ENEM 2017 pertencente à Semântica Lexical. 

Como podemos perceber, a questão trabalha a sinonímia, visto que explora vocábulos mediante 

o uso. O próprio comando da questão nos mostra que há uma sutil diferença entre os sentidos 

correlacionados e solicita que o candidato perceba a diferença pela qual estes sentidos se tornam 

“muito próximos”, mas não equivalentes no contexto em que são usados. 

Como se sabe, a sinonímia diz respeito à relação lexical em que duas palavras possuem 

sentidos equivalentes mediante o contexto em que são empregadas, no entanto “a significação 

de uma palavra é o conjunto de contextos linguísticos em que pode ocorrer, então é impossível 

encontrar dois sinônimos perfeitos” (ILARI; GERALDI, 2005, p. 46).  

É com base na definição de que não existem sinônimos perfeitos que observamos essa 

questão, visto que há uma diferença no uso destes vocábulos presumidamente “sinônimos”. 

Como o próprio título sugere, há nuances, sutis diferenças no uso destas escolhas lexicais. É o 

que podemos observar em euforia e felicidade, pois ambas referem-se a alegrias, mas de modos 

diferenciados, visto que uma é mais silenciosa do que a outra. O mesmo acontece nos termos 

gravar e filmar, pois, enquanto gravar remete a um ator de televisão, filmar diz respeito a um 

ator que não é de televisão.  



87 

 

Enquanto o termo grávida é um termo previsto em qualquer ocasião, o termo gestante 

é aplicado quando a mulher grávida encontra-se em filas e assentos preferenciais. Já entre os 

termos guardar e salvar, guardar diz respeito a guardar alguma coisa na gaveta e salvar é 

guardar alguma coisa no computador. Em relação à menta e hortelã, o primeiro termo refere-

se à planta que é encontrada no xarope, no sorvete ou na bala; enquanto o segundo termo é 

colocado no suco de abacaxi ou encontrado na horta. Peça é o termo quando vamos assistir uma 

encenação e espetáculo é quando a própria pessoa faz parte da encenação.  

Como podemos presumir, a alternativa correta é a (B), pois percebemos que há uma 

sutil diferença entre os vocábulos, e isso acontece justamente pela inserção destes vocábulos 

num dado contexto de uso. Assim, verifica-se que aparentemente estes termos são vistos como 

sinônimos, mas que têm seus sentidos alterados mediante o contexto em que estão inseridos. 

Além disso, percebemos também que o autor do texto faz uso da ironia para assim abordar o 

uso dos termos presumidamente vistos como sinônimos. Observa-se, pois, que trata-se de uma 

questão que está em consonância com os estudos desenvolvidos pela Semântica Lexical.  

Quanto às competências e habilidades, verificamos que são exploradas as competências 

das áreas 6 e 8. A competência da área 6 diz respeito a Compreender e usar os sistemas 

simbólicos das diferentes linguagens como meios de organização cognitiva da realidade pela 

constituição de significados, expressão, comunicação e informação, visto que é por meio das 

escolhas dos vocábulos que organizamos a constituição dos significados. A habilidade 

contemplada nesta área é a 20 Reconhecer a importância do patrimônio linguístico para a 

preservação da memória e da identidade nacional, pois as diferentes escolhas lexicais fazem 

parte de um contexto de uso marcado, tipicamente brasileiro.  

A competência da área 8 consiste em Compreender e usar a língua portuguesa como 

língua materna, geradora de significação e integradora da organização do mundo e da própria 

identidade. É com base nesta questão que o participante irá compreender a língua portuguesa 

como uma língua geradora de significação, isso porque é explorada a habilidade 26 Relacionar 

as variedades linguísticas a situações específicas de uso social, visto que temos vários 

vocábulos que são escolhidos em virtude de situações específicas do uso social. Veremos, a 

seguir, uma outra questão, cuja relação lexical explorada é a antonímia.  
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Figura 11 - Questão 124 do ENEM 2011 

 
Fonte: Exame Nacional do Ensino Médio (2011, Caderno 7-  Azul, p. 16) 

 

A Figura 11 expõe a questão 124 do ENEM 2011, a qual aborda a Semântica Lexical 

juntamente com o trabalho dos operadores argumentativos. Como se pode ver, a questão tem 

como texto central uma campanha publicitária cujo propósito é angariar recursos para ajudar 

pessoas necessitadas que lutam contra a fome e o frio. Ao observarmos o título “Se no inverno 

é difícil acordar, imagine dormir.”, podemos perceber o jogo de palavras existe entre o par 

acordar e dormir, visto que tais palavras são associadas à ideias contrárias e, na grande maioria 

das vezes, são consideradas como antônimas.  

Segundo Ilari e Geraldi (2005), a antonímia é definida como o fenômeno semântico 

responsável pela incompatibilidade entre pares de palavras. Os autores afirmam que o conceito 

tradicional de antonímia enquanto palavras que expressam sentidos “contrários” ou “opostos” 

é pouco aproveitável, pois, na maioria das vezes, o par de palavras não consegue transmitir 

ações contrárias exatamente. É o que acontece nesta questão, visto que as palavras acordar e 

dormir não exprimem precisamente ações contrárias, mas sim dois momentos extremos do 
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sono, conforme nos orientam os autores, pois quem dorme “começa o sono” e quem acorda 

“termina o sono”.  

Ao fazer este jogo com as palavras acordar e dormir, percebemos que o produtor da 

campanha publicitária quis remeter o leitor à associação de ideias opostas, isso porque, 

culturalmente está associada a ideia de que acordar no inverno é difícil, visto que é bom dormir 

com chuva, situação esta que não é mesma para os necessitados, pois, no inverno, é 

intensificado o frio que normalmente eles passam, uma vez que são desabrigados. Desta forma, 

ao trabalhar esta associação, o participante deverá compreender o sentido oposto que a questão 

promove neste jogo de palavras, tanto do ponto de vista linguístico quanto cultural, uma vez 

que se busca relativizar o problema dos mais necessitados.  

A questão apresenta duas perspectivas da Semântica – a Lexical e a Argumentativa – 

pois, além da antonímia, cujo conceito pertence à Semântica Lexical, há também a abordagem 

das expressões argumentativas, sendo este conceito pertencente à Semântica Argumentativa. 

Podemos observar o trabalho com as expressões argumentativas tendo em vista que este uso 

facilita a interpretação da campanha através dos argumentos que são expostos.  

É o que podemos identificar no fragmento do texto em que o produtor expõe os 

benefícios para quem depositar qualquer quantia, pois, ao afirmar que “Você ajuda milhares de 

pessoas a terem uma boa noite e dorme com a consciência tranquila”, percebemos que os dois 

argumentos (o primeiro argumento é Você ajuda milhares de pessoas a terem uma boa noite e 

o segundo é dorme com consciência tranquila) direcionam a um mesmo sentido, isto é, a uma 

mesma conclusão, portanto, têm igual peso. 

 Observa-se nesta questão que não é cobrado o uso do operador argumentativo, mas sim 

a relação antonímica de acordar e dormir. Assim, podemos perceber que este par leva a 

orientações argumentativas diferentes, ou seja, opostas; e que a questão trabalha a 

argumentação do ponto de vista do léxico, não da gramática. Sendo a argumentação 

estabelecida no léxico, esta questão torna-se interessante porque faz uma correlação do 

fenômeno lexical com a argumentação, logo, a alternativa correta da questão é a (E).  

No tocante à competência explorada na questão, identificamos o trabalho com duas 

áreas – a área 6 e 7. A competência da área 6 consiste em Compreender e usar os sistemas 

simbólicos das diferentes linguagens como meios de organização cognitiva da realidade pela 

constituição de significados, expressão, comunicação e informação. É por meio da 

competência que verificamos a exploração da habilidade 19 (Analisar a função da linguagem 

predominante nos textos em situações específicas de interlocução), visto que a questão diz 

respeito a um anúncio publicitário que, através da sua função apelativa, tenta convencer o leitor 
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a ajudar doando qualquer quantia para os necessitados que lutam contra o frio e a fome no 

inverno.  

A competência da área 7 consiste em Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as 

diferentes linguagens e suas manifestações específicas. É através desta competência que 

percebemos os diferentes pontos de vista assumidos pelo anúncio publicitário (a necessidade e 

a solidariedade), uma vez que estes se articulam com o objetivo de promover o convencimento. 

Nesta competência, duas habilidades são contempladas – a habilidade 23 e 24. A habilidade 23 

diz respeito a Inferir em um texto quais são os objetivos de seu produtor e quem é seu público 

alvo, pela análise dos procedimentos argumentativos utilizados. É com base nesta habilidade 

que verificamos que os procedimentos argumentativos utilizados almejam alcançar, a partir de 

uma maioria, uma minoria, visto que o anúncio publicitário foi colocado numa revista nacional 

de grande circulação, logo, podemos inferir que o propósito seria de alcançar um grande número 

de leitores que supostamente teriam condições de ajudar financeiramente esta minoria.  

A habilidade 24 consiste em Reconhecer no texto estratégias argumentativas 

empregadas para o convencimento do público, tais como a intimidação, sedução, comoção, 

chantagem, entre outras. Como podemos observar, esta habilidade é bem marcada na questão, 

pois, através do jogo das palavras acordar e dormir, bem como pelos argumentos utilizados, os 

quais estão relacionados a essas palavras, podemos identificar que as estratégias argumentativas 

instauradas no anúncio visam o convencimento do público para uma ação social.  

 

5.5 Sumarização dos resultados 

 

Mediante o exposto, identificamos diversos conceitos semânticos sob diversas 

abordagens. Os conceitos que mais se destacaram foram os pertencentes às áreas da Semântica 

Gramatical e Lexical. Assim, podemos mencionar que o emprego da classe gramatical em 

função do sentido (por meio da conjunção, do pronome e da preposição), que a ambiguidade 

(polissemia e a ambiguidade estrutural) e a sinonímia foram as concepções semânticas que mais 

foram evidenciadas. Convém ressaltar que tais concepções foram abordadas de modo a 

promover a análise linguística e que, apesar de estes conceitos serem os mesmos (como é o caso 

da ambiguidade), a perspectiva era diferenciada de uma questão para outra.   

No tocante às competências e habilidades, percebe-se que as competências da áreas 6, 

7 e 8, as quais, respectivamente, referem-se a Compreender e usar os sistemas simbólicos das 

diferentes linguagens como meios de organização cognitiva da realidade pela constituição de 

significados, expressão, comunicação e informação, Confrontar opiniões e pontos de vista 
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sobre as diferentes linguagens e suas manifestações específicas e Compreender e usar a língua 

portuguesa como língua materna, geradora de significação e integradora da organização do 

mundo e da própria identidade,, foram as principais competências identificadas nas questões.  

De modo análogo, as principais habilidades que foram identificadas referem-se às 

habilidades 18 21, 27, as quais consistem em Identificar os elementos que concorrem para a 

progressão temática e para a organização e estruturação de textos de diferentes gêneros e 

tipos, Reconhecer em textos de diferentes gêneros, recursos verbais e não-verbais utilizados 

com a finalidade de criar e mudar comportamentos e hábitos e Reconhecer os usos da norma 

padrão da língua portuguesa nas diferentes situações de comunicação. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve como objetivo geral analisar como os fenômenos estudados na área 

da Semântica são abordados nas questões de Língua Portuguesa do ENEM. Para este alcance, 

propomo-nos, de modo específico, a verificar quais tipos de fenômenos semânticos estão 

presentes nestas questões, a identificar se estes fenômenos revelam alguma teoria subjacente 

dentre as linhas investigativas da Semântica, observando se há predominância de alguma teoria; 

bem como a investigar quais competências e habilidades são exigidas do participante nas 

questões semânticas.  

 Em virtude dos objetivos traçados, delineamos um percurso cronológico de análise 

desde o surgimento do ENEM até a sua última edição, considerando a conclusão desta pesquisa 

(1998-2017). Ao observarmos este percurso, verificamos que, apesar do número de questões de 

Língua Portuguesa ter mais que triplicado no período de reformulação do Exame (2009-2017), 

a Semântica perdeu espaço nas questões de Língua Portuguesa pertencentes ao ENEM, visto 

que, em termos quantitativos, na primeira década (1998-2008) o número de questões semânticas 

representava 11, 82% do exame de Língua Portuguesa da área de Linguagens, códigos e suas 

tecnologias, em contraste com a segunda década (2009-2017), cujo número de questões 

semânticas representava 3,69%.  

Considerando o percurso cronológico de análise, averiguamos que os fenômenos 

semânticos foram contemplados de modo explícito e implícito, em quatro específicas subáreas 

da Semântica: Semântica Argumentativa, Gramatical, Cultural e Lexical.  Ao realizarmos o 

levantamento quantitativo das questões exclusivamente semânticas, constatamos que as 

subáreas da Semântica Lexical e Gramatical foram as predominantes, uma vez que a abordagem 

das relações lexicais se fizeram mais presentes.  

Assim, corroboramos o pressuposto de que as subáreas da Semântica Lexical e 

Gramatical seriam as mais exploradas neste Exame, em virtude do que foi constatado na tese 

Por uma Semântica Didática: estudos semânticos voltados ao ensino de Língua Portuguesa no 

Ensino Médio. Neste aspecto, conclui-se, pois, que as questões semânticas pertencentes ao 

exame de Língua Portuguesa do ENEM estão em consonância aos conteúdos semânticos 

desenvolvidos no Ensino Médio, uma vez que tais conteúdos são sistematizados por meio dos 

livros didáticos.  

Mediante o levantamento realizado, alcançamos um corpus de 22 questões 

especificamente semânticas, sendo 11 pertencentes ao período que antecede à reformulação do 

Exame e, igualmente, 11 questões pertencentes ao período que sucede à reformulação. Tendo 
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em vista a variação dos fenômenos e a não repetição destes, fez-se necessário um recorte para 

assim ser alcançado um corpus de análise, o que culminou com a delimitação de 10 questões 

que foram submetidas à análise.  

Como dito, as linhas investigativas predominantes foram a Semântica Lexical e a 

Gramatical, respectivamente. Sendo a linha investigativa mais abordada dentro do exame de 

Língua Portuguesa do ENEM (12 questões no total do corpus), podemos perceber que esta 

subárea foi bem explorada, pois contemplou diversos fenômenos em diferentes perspectivas, 

como, por exemplo, diferentes tipos de abordagens, como é o caso da sinonímia (sinonímia 

lexical e a noção de que não existem sinônimos perfeitos) e da ambiguidade (polissemia e 

ambiguidade estrutural); o cruzamento de noções-conceitos de duas subáreas (como é o caso 

da antonímia articulada com a orientação argumentativa e da polissemia explorada na questão 

da Semântica Cultural), além de oportunizar discutirmos um (re)direcionamento dado aos 

conceitos de sentido denotativo e conotativo.  

Ao analisarmos as questões, observamos que os conceitos de argumento mais forte, 

sinonímia,  ambiguidade estrutural, significado provocado pelo uso de pronome se, sentido 

provocado pela preposição e locução prepositiva, significado provocado pela conjunção,  

sentido denotativo e conotativo e antonímia apresentaram-se de modo explícito, ou seja, estes 

conceitos tornaram-se o ponto determinante para a resolução da questão, seja por meio do 

comando da questão ou pelo uso do recurso linguístico explorado que conduz ao acerto. 

Verificamos, ainda, que alguns conceitos trabalhados nas questões semânticas, como é o caso 

do sentido maior e da polissemia, apresentaram-se de modo implícito, mas ainda assim foram 

fundamentais para o entendimento da questão. 

Constatamos, ainda, que os fenômenos semânticos estão intrinsecamente relacionados 

às competências e habilidades exigidas do participante na prova de Língua Portuguesa da área 

de Linguagens, códigos e suas tecnologias, isso porque constituem-se como recursos 

linguísticos geradores de significação. Além disso, partem do aspecto metalinguístico para se 

alcançar o epilinguístico, estabelecendo-se assim a análise linguística, visto que as questões 

fazem uso da reflexão da língua e suas diferentes linguagens, o que confirma a nossa hipótese 

inicialmente levantada.  

Pode-se concluir que a predominância da Semântica Lexical no percurso analítico das 

provas de Língua Portuguesa do ENEM dialoga com o propósito do Exame, visto que a 

abordagem das relações lexicais não visa apenas à exploração conceitual, mas trabalha também 

com os aspectos extralinguísticos, conhecimento de mundo, inferências, variedades 

linguísticas, norma padrão da língua, assim como é preconizado tanto na Matriz de Referência 
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quanto nos objetos do conhecimento que estão associados a esta Matriz, tendo em vista que a 

abordagem dos fenômenos semânticos está ancorada nos diferentes gêneros textuais. Portanto, 

considerando os apontamentos aqui realizados, afirmamos a importância desta pesquisa para os 

estudos semânticos, de modo geral, e para os estudos lexicais, de modo específico, visto indicar 

questões referentes à semântica, à análise linguística e ao léxico.  
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Anexo 1 - Questão 1 do ENEM 1999 – Semântica Lexical 

 
 

 



101 

 

Anexo 2 - Questão 8 do ENEM 1999 – Semântica Gramatical 

 
 

 



102 
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